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8. POLÍTICA 

/ VIRTUAL / “PINTA NATALENSE” CONFIRMA QUE 
ALUGOU PERFIL USADO PARA ATACAR CANDIDATO 
DO PMDB A BRUNO GIOVANNI, DONO DE EMPRESA 
QUE PRESTA SERVIÇO A ROBINSON FARIA (PSD)

/ REAL / CASO SERÁ INVESTIGADO PELA 
POLÍCIA FEDERAL E GERA AÇÃO ELEITORAL QUE 
PELA 1ª VEZ PEDE CASSAÇÃO DE CANDIDATURA 
COM BASE EM ABUSO PROMOVIDO NA INTERNET 

“PINTA” DEDURA 
BG E FAKES VIRAM 
CASO DE POLÍCIA 

WWW.IVANCABRAL.COM

UFRN TERÁ NOVO 
LABORATÓRIO DE 
COMUNICAÇÃO

JUIZ RECEBE SEXTA 
DENÚNCIA SOBRE 
OPERAÇÃO ASSEPSIA

A CIDADE, 
ENFIM,
SERÁ DAS 
CRIANÇAS

FORA, ABC 
PERDE POR 
1 A 0 PARA 
O CRUZEIRO  

Novo complexo de comunicação 
da UFRN, orçado em R$ 1,2 
milhão, fi ca pronto em novembro. 
Obra se arrasta desde 2010.

Juiz federal Walter Nunes acata denúncia 
contra Micarla de Sousa e outros 14 
acusados por fraude em licitação e 
falsidade ideológica. 

Reabertura da Cidade da 
Criança é confi rmada para 
dia 12. Parque estava fechado 
há seis anos. Reforma custou 
R$ 5 milhões.

No jogo de volta, time potiguar 
tem de ganhar por dois ou 
mais gols de diferença se quiser 
avançar na Copa do Brasil. 

11. CIDADES5. POLÍTICA

15. CULTURA

2. ÚLTIMAS

RN ESTÁ COM  
85% DE SEUS 
RESERVATÓRIOS 
SOB ALERTA 

MAIS OPÇÃO EM 
TECNOLOGIA 
PARA  PÚBLICO 
“PREMIUM” 

Com 35 dos 46 reservatórios 
potiguares sob alerta e 
necessidade de racionamento, 
Estado não possui estrutura 
para fi scalizar medidas de 
controle e economia da água.  

Seguindo plano de expansão 
e orientada por pesquisas de 
mercado, Ibyte abre nova loja 
no terceiro piso do Midway 
Mall focada em atender público 
mais exigente. 

3. PRINCIPAL

10. ECONOMIA

 ▶ Armando Ribeiro, liberada para irrigação

 ▶ Loja aposta em clientes diferenciados

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Gol do Cruzeiro saiu aos 33 do segundo tempo, após escanteio cobrado por Dagoberto e cabeçada de Léo
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Renato Lisboa

DOS MALES,

O MENOR
/ FUTEBOL /  EM PARTIDA VÁLIDA 
PELA COPA DO BRASIL, ABC PERDE 
POR PLACAR APERTADO EM MINAS

O JOGO VÁLIDO pelas quartas de fi -
nal da Copa do Brasil entre Cru-
zeiro e ABC era o duelo mais es-
perado pelos abecedistas desde 
que o alvinegro eliminou o Vasco 
da Gama na fase anterior da com-
petição. Para os torcedores cruzei-
renses, era a oportunidade do atu-
al campeão brasileiro golear den-
tro de casa e encaminhar a classi-
fi cação. Já o ABC queria levar um 
bom resultado para o jogo da vol-
ta. Ontem, o time mineiro levou a 
melhor e venceu por 1 X 0. 

No início da partida, o volume 
de jogo dos dois times era pratica-
mente o mesmo. A equipe do Cru-
zeiro não avançava muito e o ABC, 
mais cauteloso, tentava fazer liga-
ções diretas entre a defesa e o ata-
que. Aos 15 minutos, depois de 
uma boa jogada de Madson, que 
se livrou de dois marcadores, João 
Paulo recebeu o cruzamento da 
direita, e livre dentro da área, fi na-
lizou mal e perdeu uma boa chan-
ce de abrir o placar.

A partir daí, o Cruzeiro foi 
mais incisivo, com boas trocas 
de passes e jogadas pelas laterais, 
principalmente com Egídio, que 
apoiou bastante. Nesse momento, 
apesar de se comportar bem tati-
camente, o ABC sofria com a fal-
ta de criatividade, e jogava muito 
recuado, esperando pela oportuni-
dade de um contra-ataque.

Com mais posse de bola, o 
Cruzeiro ia pra cima do Alvinegro. 
Aos 33 minutos, Willian Farias ar-
riscou de fora da área, a bola ainda 
desviou na zaga e foi para escan-
teio, assustando o torcedor abece-
dista. Aos 37, depois de driblar e 

furar o bloqueio da defesa, Marlo-
ne chutou a bola rente à trave, em 
mais uma jogada perigosa do time 
celeste. Neste momento o ABC 
mostrava mais empenho, tentan-
do trocar mais passes no meio de 
campo, enquanto o Cruzeiro insis-
tia nas bolas aéreas, levando pe-
rigo em algumas oportunidades. 
E assim foi até o fi nal da primei-
ra etapa.

Na volta do intervalo, apesar 
do Cruzeiro ter mais oportunida-
des e ímpeto para levar perigo à 
meta adversária, o Alvinegro ten-
tava chegar mais ao ataque. Aos 
15 minutos, em mais uma bela 
jogada pela ponta direita, Mad-
son cruza para a área, e mais uma 
vez João Paulo, livre de marcação, 

perde a oportunidade de marcar, 
desta vez sem conseguir chegar 
à bola a tempo de fi nalizar. Até 
aí, o jogo estava bastante movi-
mentado, e o torcedor do Cruzei-
ro, acostumado a ver o time dan-
do espetáculo, começava a fi car 
impaciente. 

Marcelo Oliveira então colo-
cou Ricardo Goulart e sacou o vo-
lante Willian Farias, para dar mais 
poder ofensivo ao time. Aos 23 mi-
nutos, depois de um cruzamento 
da esquerda, Borges cabeceia e a 
bola passa raspando a trave de Ca-
milo. Logo após, com a entrada do 
atacante Marcelo Moreno, as bo-
las aéreas, que já eram a arma pre-
ferida do time mineiro, se torna-
ram mais perigosas.

Aos 30 minutos, com o time 
do ABC visivelmente cansado, o 
Cruzeiro começou o abafa na área 
abecedista, até que aos 33 minu-
tos, em um escanteio cobrado por 
Dagoberto, Léo subiu mais alto 
que todo mundo e cabeceou para 
as redes, levantando toda a torci-
da celeste: 1 a 0. Após o gol, o Cru-
zeiro somente administrou o jogo 
e esperou o apito fi nal. 

No próximo dia 15, os dois ti-
mes se encontram novamente 
para o jogo da volta. O Cruzeiro 
tem a vantagem de qualquer em-
pate, enquanto o ABC terá que 
vencer por dois os mais gols se 
quiser se classifi car. O resultado 
de 1 a 0 para o time da Frasquei-
ra leva a partida para os pênaltis. 

 ▶ ABC precisa de dois gols de vantagem para passar de fase

LUIZ COSTA/HOJE EM DIA/FOLHAPRESS

PARTIDO DO CANDIDATO à 
Presidência Levy Fidelix, o 
PRTB tem uma “ala gay” no Rio 
Grande do Sul. Desde que foi 
estruturada no estado, há pelo 
menos três anos, a sigla acolhe 
a comunidade LGBT (lésbicas, 
gays, bissexuais e transgêneros).

O PRTB gaúcho tem cerca 
de 4.000 fi liados e a “ala gay”, 
chamada de PRTB Total, 
é organizada por quase 30 
simpatizantes.

O PRTB ganhou visibilidade 
no domingo (28) no debate 
presidencial na TV Record, 
quando Fidelix, presidente 
do partido, atacou a união 
homoafetiva. O candidato disse, 
em resposta a uma pergunta de 
Luciana Genro (PSOL) sobre o 
tema, que “dois iguais não fazem 

fi lho” e que “aparelho excretor 
não reproduz”.

Sobre o posicionamento de 
Fidelix, Tomás Sá Pereira, jornalista 
e coordenador da campanha do 
PRTB gaúcho, afirma que não é o 
pensamento da maioria.

“Em nenhum momento 
ele falou no partido. Nenhum 
fi liado é obrigado a pensar como 
ele. Ele sabe que os demais 
fi liados não concordam com a 
posição dele”, diz o coordenador. 
Segundo Pereira, a discordância 
com Fidelix “faz parte do jogo 
democrático”.

“Eles [LGBT] procuraram 
o partido e o partido 
acolheu”, explica Edison 
Estivalete (PRTB), candidato a 
governador do RS. “Não temos 
discriminação”, acrescentou.

O DÓLAR ENCERROU o dia 
ontem no patamar de R$ 2,48 
e a Bolsa fechou em baixa pelo 
terceiro pregão seguido devido 
a fatores internos e externos 
que causaram preocupação aos 
investidores.

A moeda americana à 
vista, referência no mercado 
fi nanceiro, fechou com alta 
de 1,37%, a R$ 2,487. O dólar 
comercial, usado no comércio 
exterior, subiu 1,46%, para R$ 
2,485. Ambos estão no maior 
patamar desde 8 de dezembro de 
2008. Numa cesta de 20 moedas 
de países emergentes, o real foi a 
que teve a maior desvalorização 
em relação ao dólar.

No cenário doméstico, 
dados econômicos ruins 
têm contribuído para a saída 
de recursos do país, afi rma 
Sidnei Nehme, diretor da 
NGO Corretora de Câmbio. 
“Nós temos cada vez mais os 
fundamentos econômicos 
deteriorados. Na terça-feira (30) 
nós tivemos a divulgação da 
política fi scal, resultado pífi o e 
que deixa em perspectiva uma 
redução de nota [avaliação] de 
crédito [do país por agências 
internacionais”, disse Nehme.

Há também um 
componente eleitoral que 
agiliza esse processo de subida 
do dólar, avalia ele. “O dólar 
caminharia naturalmente para 
uma alta, mas o movimento 
especulativo agiliza esse 
aumento da moeda”, diz.

As perspectivas são de novas 
altas da moeda americana, 
afi rma o diretor da NGO, para 
quem o dólar deverá atingir um 
novo patamar, R$ 2,55 a R$ 2,60.

O Banco Central prosseguiu 
com seu programa de 
intervenção no mercado, 
vendendo 4.000 contratos de 
swap cambial (equivale a uma 
venda futura de dólar) e rolando 
o vencimento de 8.000 contratos 
que expirariam no início de 
novembro. Afetado pelas 
pesquisas eleitorais divulgadas 
na véspera, que confi rmaram o 
fortalecimento das chances de 
reeleição da presidente Dilma 
Rousseff  (PT), o Ibovespa, 
principal índice da Bolsa 
brasileira, fechou o pregão desta 
quarta (1º) em baixa de 2,32%, 
aos 52.858 pontos.

É a menor pontuação desde 
5 de junho. Na semana, a Bolsa 
cai 7,6%.

A OCUPAÇÃO DO lobby do 
edifício-sede da Petrobras, 
no centro do Rio de 
Janeiro, por cerca de 80 
aposentados da estatal, 
terminou às 17h30 de 
ontem. A informação foi 
confi rmada à reportagem 
pelo diretor da FNP 
(Federação Nacional dos 
Petroleiros) e presidente do 
Sindipetro de São José dos 
Campos (SP), José Ademir 
da Silva.

A desocupação só foi 
possível porque, segundo 
Silva, foi marcada uma 
reunião entre o diretor de 
Serviços da Petrobras, José 
Eduardo Dutra, responsável 
pelo setor de recursos 
humanos da empresa, 
para o próximo dia 7. Até 
às 18h, a Petrobras ainda 
não havia se pronunciado 
ofi cialmente sobre a 
reunião.

A ocupação durou 
pouco mais de 24 horas. Os 
aposentados passaram a 
noite na sede da empresa 
para reivindicar mudança 
no acordo salarial proposto 
pela estatal e o fi m de um 
regime diferenciado de 
reajustes para inativos e 
ativos.

TERMINA 
OCUPAÇÃO 
DE PRÉDIO DA 
PETROBRAS

/ PRESSÃO /

O PRIMEIRO PACIENTE diagnostica-
do com ebola nos EUA havia pro-
curado um hospital quando co-
meçou a sentir os sintomas da do-
ença, mas foi mandado de volta 
para casa mesmo após ter infor-
mado que estava vindo da Libéria.

A informação foi confi rma-
da pelo Hospital Presbiteriano 
de Saúde do Texas, no qual o ho-
mem foi atendido no dia 26 de se-
tembro. Segundo o dr. Mark Les-
ter, uma enfermeira teria deixado 
de repassar o dado para a equipe 
médica.

O homem, que está isolado em 
Dallas, no Texas, em estado grave, 
foi identifi cado como Th omas Eric 
Duncan, um liberiano de cerca de 
40 anos que estava na casa de pa-
rentes nos Estados Unidos.

Segundo o jornal “Th e New 
York Times”, Duncan, que morava 
em Monróvia, pode ter contraído 
o vírus do ebola ao entrar em con-
tato com uma mulher doente ape-
nas quatro dias antes de deixar o 
país rumo aos EUA.

Duncan é amigo e inquilino 
da família da mulher infectada, 
que estava grávida de sete meses 
e morreu, e ajudou a transportá-la, 

em um táxi, para o hospital.
Uma equipe de dez agentes do 

CDC (Centro de Prevenção e Con-
trole de Doenças dos Estados Uni-
dos, na sigla em inglês) trabalha 
em Dallas para assegurar que a 
doença não se espalhe.

Entre 12 e 18 pessoas estão 
sendo monitoradas por terem tido 
contato com Th omas Duncan 
desde que ele chegou aos Estados 

Unidos, no dia 20 de setembro.
Entre elas, estão três membros 

da equipe da ambulância que le-
vou o homem ao hospital e cinco 
crianças que foram à casa da famí-
lia de Duncan ao longo do último 
fi nal de semana.

As cinco crianças estudam em 
quatro escolas diferentes, que per-
manecerão abertas, segundo as 
autoridades.

 ▶ Ebola começa a preocupar americanos

MORGANA WINGARD / USAID

Paciente com ebola 
havia sido liberado

/ VÍRUS /

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

PARTIDO DE LEVY FIDELIX 
TEM “ALA GAY” NO RIO 
GRANDE DO SUL

DÓLAR BATE R$ 2,48

/ EXCRETOR /

/ EM ALTA /
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NÍVEL DOS 
RESERVATÓRIOS

VOLUME MORTO
 ▶ Jesus Maria José - Tenente 

Ananias
 ▶ Bonito II - São Miguel
 ▶ Pilões - Pilões
 ▶ Brejo - Olho D’água dos 

Borges
 ▶ Santo Antonio de Caraúbas - 

Caraúbas
 ▶ Alecrim - Santana do Matos
 ▶ Zangarelhas - Jardim do 

Seridó
 ▶ Caldeirão de Parelhas - 

Parelhas
 ▶ Dourado - Currais Novos

SITUAÇÃO CONFORTÁVEL

 ▶ Encanto - Encanto
 ▶ Riacho da Cruz - Riacho da 

Cruz
 ▶ Morcego - Campo Grande
 ▶ Rodeador - Umarizal
 ▶ Santa Cruz do Apodi 
 ▶ Umari - Upanema
 ▶ Beldroega
 ▶ Mendubim
 ▶ Armando Ribeiro Gonçalves
 ▶ Sabugi - São João do Sabugi
 ▶ Boqueirão de Parelhas - 

Parelhas
 ▶ Carnaúba - Carnaúba dos 

Dantas

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

MAIS DE 85% dos reservatórios de 
água do Rio Grande do Norte mo-
nitorados pela Secretaria Estadu-
al de Recursos Hídricos (Semarh) 
estão em situação de alerta. Tro-
cando em miúdos, 35 mananciais 
do total de 46 podem provocar 
problema no abastecimento an-
tes do inverno de 2015, previsto  
para  fevereiro. Para evitar esta si-
tuação, é preciso que se promova 
o uso controlado dos reservató-
rios, entretanto o Governo do Es-
tado não tem gente para realizar a 
fi scalização e evitar desperdícios.

De acordo com Joana Darc 
Freire, coordenadora de gestão 
da Semarh, é necessário que a 
água dos reservatórios seja utili-
zada de forma controlada e vol-
tada para o consumo humano, 
não sendo permitido o uso dos 
mananciais para irrigação. “Já 
há alguns anos a situação é crí-
tica. Esperávamos que o inverno 
de 2014 revertesse o quadro, mas 
não choveu sufi ciente para isso”, 
atesta. 

Para garantir o manuseio cor-
reto das águas, é preciso que o 
Estado fi scalize os reservatórios 
para evitar o descumprimento 
da orientação da Semarh. Só que 
o órgão responsável pela por esta 
fi scalização, o Instituto de Gestão 
de Águas (Igarn), não tem como 
realizar o serviço. 

De acordo com Elias Alves 
Teixeira, diretor presidente do 
Igarn, o instituto não possui um 
setor voltado especifi camente 
para a realização dos serviços de 
campo que visam impedir o uso 
incorreto da água. O trabalho é 
feito de forma improvisada pelos 

três profi ssionais que também fa-
zem coletas de amostra e análi-
se da água. “Assim, essa fi scaliza-
ção só acontece depois que rece-
bemos denúncia, e não de forma 
regular”, afi rma.

A Semarh confi rma que, atu-
almente, apenas 11 reservatórios 
estão em situação confortável 
em todo o Rio Grande do Norte. 
“E mesmo estes, com exceção de 

três, precisam ter a água voltada 
para o consumo humano e usa-
da de forma racional”, afi rma Jo-
ana Darc. 

Os únicos liberados para a ir-
rigação são a barragem Arman-
do Ribeiro Gonçalves, e os reser-
vatórios de Umari, em Upanema, 
e Santa Cruz do Apodi, em Apo-
di. Ainda segundo confi rmou a 
coordenadora de gestão da Secre-

taria de Recursos Hídricos, entre 
os reservatórios que têm situação 
mais crítica, oito estão com “volu-
me morto” de água. 

“Isso signifi ca que está com 
uma quantidade de água que se 
estima no momento em que se 
projeta o reservatório para a ma-
nutenção da vida aquática”, ex-
plicou. Joana Darc disse ainda 
que, neste nível, é preciso colocar 

as bombas dentro da própria ba-
cia hidrográfi ca para a retirada da 
água, dado o baixo nível. 

Junto com esses reservatórios, 
há mais oito que estão com a ca-
pacidade hídrica abaixo de 10%. 
De acordo com Joana Darc, além 
da orientação para o uso contro-
lado da água, a outra ação que a 
Secretaria pode executar visando 
a economia é o fechamento das 

comportas. 
Entretanto, ela mesma con-

fi rmou que somente seis do to-
tal de 46 reservatórios têm essas 
comportas, dos quais três já tive-
ram intervenção da Semarh e es-
tão fechados desde o começo do 
ano passado. São eles: Passagem 
de Traíras, em São José do Seri-
dó, Boqueirão de Parelhas, em Pa-
relhas, e Carnaúba, em São João 
do Sabugi. “Através desta me-
dida, conseguimos controlar o 
esvaziamento”.

Joana Darc Freire informou 
também que as zonas rurais de 
quase todos os municípios do Rio 
Grande do Norte sofrem com a 
falta de abastecimento. Segundo 
a 7ª Brigada do Exército brasilei-
ro, responsável pelos caminhões 
pipa que fornecem água a estas 
localidades, 117 cidades estão re-
cebendo o serviço, do total de 167 
que possui o estado. Segundo a 
Semarh, as situações mais críticas 
se concentram nas regiões do Alto 
Oeste e Seridó. “O Agreste tem a 
situação mais confortável, porque 
é abastecido por adutoras”, corro-
borou Joana Darc.

Além da falta de fi scaliza-
ção, que precariza os cuidados 
para uso da água, a ajuda dos 
céus também parece que vai de-
morar a chegar. As chuvas no in-
terior do Rio Grande do Norte, a 
solução natural para o reabas-
tecimento dos mananciais, não 
costumam cair neste período do 
ano no estado. As condições cli-
máticas não estão do lado dos 
reservatórios potiguares, pelo 
menos até o ano que vem.

De acordo com o meteoro-
logista Gilmar Bristot, da Em-
presa de Pesquisa Agropecuá-
ria do Rio Grande do Norte (Em-
parn), pelo comportamento co-
mum do tempo nesta época do 
ano, nos meses de outubro, no-
vembro e parte de dezembro de-
vem ocorrer precipitações de 
forma mais isolada. “Chuvas fra-
cas, caso o tempo se comporte 
como é comum neste período”, 
confi rma. 

Ainda segundo Bristot, as 
chuvas mais fortes e efetivas 
para a recuperação dos reser-
vatórios devem chegar depois 
da segunda quinzena do mês de 
dezembro e no início do mês de 
janeiro.

Além da escassez de chuva, 
outro problema provocado por 
condições naturais atrapalham 

no processo de recuperação da 
água nos mananciais. Trata-se 
da evaporação, provocada pelo 

calor. De acordo com informa-
ções confi rmadas pelo meteoro-
logista Gilmar Bristot, é exata-
mente nos meses de outubro e 
novembro que elas ocorrem de 
forma mais intensa, por causa 
da temperatura que são atingi-
das neste período. 

Ainda segundo Bristot, os 
maiores índices de evapora-
ção são registrados nas regiões 
Central e Oeste do Rio Grande 
do Norte.  Os estudos realiza-
dos pela Emparn apontam para 
uma ocorrência de evaporação 
de até oito litros de água por 
metro quadrado por dia nesta 
época do ano.

A situação preocupante 
das cidades atingidas pela 
seca fez com que o Governo 
do Estado decretasse ontem 
estado de emergência em 
152 municípios potiguares. 
O decreto, segundo o Diário 
Ofi cial do Estado, tem 
validade de 180 dias a contar 
da data de publicação da 
medida.

A governadora Rosalba 
Ciarlini tomou como base 
para assinar o decreto de 
emergência dados das 
pastas de Recursos Hídricos 
(Semarh) e de Agricultura 
Pecuária e da Pesca (Sape), 
além das informações da 
Companhia de Águas e 
Esgotos do RN (Caern) 
acerca dos abastecimentos. 

A Semarh confi rmou que 
as cidades de Água Nova, 
Luís Gomes, Carnaúba dos 
Dantas, João Dias e Pilões 
permanecem em colapso 
de abastecimento, ou seja, a 
população precisa do auxílio 
de caminhões pipa para 
poder acesso a água.

De acordo com o DOE, 
a Sape estima prejuízo de 
R$ 4.644.000.000 para o 
ano de 2014 na produção 

agropecuária do Rio Grande 
do Norte por causa dos 
baixos índices pluviométricos 
e das perdas de água dos 
reservatórios. Isso, ainda 
seguindo o documento, 
representa uma redução de 
56,989% na contribuição 
do setor rural para a 
formação do Produto Interno 
Bruto (PIB) do Estado, se 
comparada a uma situação 
de normalidade das 
condições climáticas. 

Boa parte dos mananciais 
potiguares permanece com 
nível abaixo de 50% da 
capacidade, o que denota a 
escassez de recursos hídricos 
vivenciadas pela população 
do interior do estado 
atualmente. 

O açude Gargalheiras, na 
cidade de Acari, um dos mais 
conhecidos do Rio Grande 
do Norte, alvo de visitação 
por parte de turistas, está 
entre os que apresentam 
situação complicada com 
relação à quantidade de 
água armazenada. Com 
capacidade máxima para de 
44.421.480m3, na situação 
atual tem 2.837.207m3, o que 
representa 6,39%.

SÓ PARA
CONSUMO HUMANO

/ SECA /  INSTITUTO DE GESTÃO DE ÁGUAS 
NÃO TEM RECURSOS PARA PROMOVER O 
USO CONTROLADO DOS RESERVATÓRIOS 
QUE ESTÃO AMEAÇADOS DE SOFRER 
COLAPSO ANTES DO PRÓXIMO INVERNO

 ▶ Barragem Armando Ribeiro Gonçalves: um dos poucos mananciais do Rio Grande do Norte ainda liberado para a irrigação

 ▶ Gargalheiras, em Acari: também em situação crítica

CANINDÉ SOARES

EMPARN PREVÊ ESCASSEZ 
DE CHUVA ATÉ O FIM DO ANO

GOVERNO DECRETA 
EMERGÊNCIA EM 
152 CIDADES DO RN

 ▶ Joana Darc Freire, gestora da Semarh

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Gilmar Bristot, meteorologista

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

EFEITO DA SECA
Mesmo com um preço consi-

derado bom, R$ 3,00 o quilo, con-
tra R$ 2,50, a safra de castanha de 
caju está começando na Serra do 
Mel provocando muito mais in-
certezas do que animação do pes-
soal. Esse ano choveu só cerca de 
300 mm, quando a média anual 
é de 800 mm. Os mais pessimis-
tas apostam que a colheita do ano 
não chegará a 20% das 50 mil to-
neladas anuais.

MINI DEBATE
O debate entre os candida-

tos a Governador do Rio Grande 
do Norte da Inter TV Cabugi teve 
uma hora a menos do que os de-
bates entre os candidatos ao Go-
verno de São Paulo e do Rio de Ja-
neiro, realizados pela Rede Glo-
bo. Nessas duas praças, o debate 
foi levado até o início do Jornal da 
Globo, a uma hora da madrugada.

ELEIÇÃO ELETRÔNICA.

A eleição para reitor da Univer-
sidade Federal, marcada para o dia 
11 de novembro, vai ser realizada 
com a marca das eleições do 3º 
Milênio. Uma eleição toda realiza-
da pelo voto eletrônico. O Conse-
lho Universitário aprovou as nor-
mas que vão permitir o desenvol-
vimento de toda a campanha atra-
vés da Infovia da UFRN, através 
dos aplicativos SIGAdmin e SIGE-
leição. O calendário eleitoral e a in-
dicação dos representantes para 
a composição será feito segun-
da-feira, dia 6. No dia 7, a instala-
ção da Comissão Eleitoral. As ins-
crições de chapas serão feitas en-
tre os dias 8 e 10; o primeiro turno 
da eleição dia 11 e o segundo tur-
no dia 25. A regulamentação para 
o processo de consulta à comuni-
dade será disponibilizado na pró-
xima semana.

HORA DA INCERTEZA
Da colunista Miriam Leitão: 

“O mercado sempre teve medo do 
desconhecido, mas agora ele reage 
ao conhecido. Isso inverte  a rea-
ção natural dos investidores, que 
costumam detestar as incertezas 
que as mudanças trazem. Nesse 
caso, porém, a Bolsa cai e o dólar 
sobe quando mais forte fi ca a can-
didatura ofi cial. A Petrobras derre-
te porque os acionistas temem as 
escolhas e a política de preços que 
arruinaram as contas da empresa”.

UM POÇO SÓ – 55 RAZÕES
Desde o célebre confronto entre John 

Kennedy versus Richard Nixon, na eleição 
para Presidente dos Estados Unidos, em 26 
de setembro de 1960, na cidade de Chicago, 
assistido por 80 milhões de norte-americanos 
e tido como fundamental para o resultado do 
pleito, que os debates entre candidatos na te-
levisão vem merecendo destaque nas campanhas eleitorais de todo 
o mundo. Por mais que não se possa pensar numa ação espontânea 
entre os candidatos (todos eles submetidos a exaustivas sessões de 
“mídia training” quando são colocados diante de simulações do que 
pode acontecer, seja na formulação de questões incômodas para os 
concorrentes ou na preparação de respostas capazes de, no reduzi-
do espaço de dois ou três minutos esclarecerem assuntos que foram 
martelados durante toda a campanha), que são raros os fatos políti-
cos surgidos nos programas televisivos do gênero.

Assim mesmo, são os debates a melhor maneira de levar os 
candidatos até à sala do eleitor, oferecendo uma oportunidade 
dele fazer sua própria avaliação a partir da aparência, comporta-
mento e até da comunicação, verbal e não verbal.

No debate realizado pela Inter TV Cabugi, entretanto, houve 
um momento que permitiu ao eleitor – numa questão previsível 
– estabelecer a distância entre o discurso ensaiado e o improvisa-
do – sobre a saída do vice-governador Robinson Faria da Secreta-
ria de Recursos Hídricos, na última semana de outubro de 2011. 
Robinson havia pedido demissão do cargo em comissão para as-
sumir o Governo na primeira (e última) viagem da governadora 
Rosalba Ciarlini ao exterior e depois de devolver o cargo à Rosalba 
cansou de fi car esperando a renomeação que terminou não sain-
do. Esse momento espontâneo aconteceu depois que o vice-gover-
nador admitiu ter perfurado, em mais de dez meses no cargo, ape-
nas um único poço tubular no início do período de maior estiagem 
dos últimos cem anos. Quando Henrique Alves, que havia revelado 
o dado e provocou uma justifi cativa, a resposta com a explicação 
também revelou um muito da mentalidade do administrador pú-
blico brasileiro. Foi dito com todas as letras que mais não foi feito 
porque o gestor público não queria ter problemas com prestações 
de contas, além de  evitar um escândalo. Ou seja: o candidato reve-
lou o verdadeiro pavor do administrador em fazer alguma coisa. Se 
fi zer, corre risco. Mas, não existe nenhum perigo da inércia ser pu-
nida. Quem conseguir ocupar um cargo público e não fi zer nada 
pode ganhar um enorme diploma de “fi cha limpa”. Aliás, como o 
candidato se vangloriou de manter depois de sua experiência de 
mais de dez meses à frente do principal órgão de enfrentamento 
da seca. A pobreza dos números não tem registro de fácil manu-
seio e só afl ora depois de difícil pesquisa.

Dos muitos debates promovidos em todo o Brasil, na presente 
campanha, a maior repercussão capitalizada até aqui foi pelo nanico 
Levy Fidelix, do PRTB. Ele fez declarações consideradas homofóbi-
cas no debate entre candidatos a Presidente da República, na Rede 
Record, e se mostrou intolerante com o chamado casamento gay. O 
que levou a comunidade LGTB a promover atos contra o candidato.

Voltando ao debate local, o vice-governador Robinson Faria me-
rece destaque no item comunicação não verbal. Ele concluiu a sua 
participação no programa conseguindo algo que é considerado ver-
dadeiro desafi o até mesmo para os atores mais experientes, que é a 
comunicação gestual. Para relembrar os diferentes momentos de sua 
campanha, o vice-governador simbolizou os múltiplos encontros que 
teve, em diferentes circunstâncias, com um aperto de mão. E depois 
de apertar as próprias mãos, as separou para mostrá-las espalmadas 
para a câmara, como símbolo do número em que será votado: 55.

 ▶ Paulo César de Macedo assumiu, 
ontem, a presidência do Sindicato dos 
Policiais Civis e Servidores da Secretaria 
de Segurança Pública.

 ▶ Há 65 anos o general Eurico Gaspar 
Dutra, candidato a Presidente da 
República, fazia campanha na cidade de 
Mossoró.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional 

de Habitat.
 ▶ Faz 100 anos, hoje, que a Vila de 

São Sebastião (atual Dix-sept Rosado) 
ganhava sua primeira agência dos 
Correios.

 ▶ O fotografo Newton Bruno abre, 
na noite de hoje, a exposição “Faixa 
de Areia”, na galeria de arte do Teatro 
de Cultura Popular da Fundação José 

Augusto.
 ▶ No calendário católico, hoje se festeja 

o Dia dos Santos Anjos da Guarda.
 ▶ A Maternidade Escola inicia, hoje, a 

programação da Outubro Rosa, com uma 
palestra do professor Murilo Brito.

 ▶ Hoje completa 45 anos que o 
município de Ouro Branco ganhava 
serviços de eletrifi cação da Cosern.

 ▶ Na manhã de hoje, em Ponta Negra, 
tem o lançamento da Plataforma de 
inscrições para o Projeto Jornada 
Cultural.

 ▶ A equipe social da Casa Durval Paiva 
visita, hoje, as cidades de Areia Branca, 
Ipanguaçu e São Rafael. Ontem esteve 
em Mossoró e Governador Dix-sept 
Rosado.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PRESIDENTE LULA SOBRE A REPETIDAS QUEDAS NAS 
COTAÇÕES DA BOLSA DE VALORES QUANDO SÃO DIVULGADAS 

PESQUISAS FAVORÁVEIS À PRESIDENTA DILMA ROUSSEFF.

Ganhei em 2002 e não pedi voto 
ao mercado; ganhei em 2006 
sem pedir voto ao mercado; e 
Dilma ganhou em 2010 sem 
pedir votos ao mercado”.

FÓRUM IMPRÓPRIO
A escolha do Twitter como 

Fórum para busca de culpados 
pela má fase do time do Améri-
ca numa discussão entre altos di-
rigentes do clube não é boa para 
ninguém. Nem para os envolvidos, 
nem, muito menos para a situação 
do time na beira da desclassifi ca-
ção. A arrancada do São Paulo pa-
rou, segundo alguns analistas, de-
pois de uma briga de cartolas. Cal-
ma gente.

PRÊMIO NOBEL
O ex-presidente Fernando 

Henrique ironizou a presidente 
Dilma Rousseff  dizendo que ela 
merece o Prêmio Nobel de Eco-
nomia “pois conseguiu arrebentar 
tudo ao mesmo tempo: o setor de 
petróleo, de cana e hidroelétrico. O 
fl uxo de recursos da Petrobrás di-
minuiu e a empresa aumentou o 
seu endividamento”.

CÉREBRO EM 
JOÃO PESSOA

O Instituto do Cérebro da 
UFRN realiza o 1º Congresso Nor-
te-Nordeste de Neurociências e 
Comportamento (CONNEC), que 
será aberto hoje, em João Pes-
soa, durante a 5ª Reunião do Ins-
tituto Brasileiro de Neurociências 
e Comportamento. O Congresso 
tem o objetivo de reunir pesqui-
sadores da região, interessados 
em discutir o papel do ambien-
te familiar a escolar no desenvol-
vimento cognitivo de crianças e 
adolescentes.

ODONTOLOGIA 
COM SINERGIA

Convidado pela “Dental Press”, 
revista ofi cial da Sociedade Brasi-
leira de Odontologia Estética, o ci-
rurgião dentista Dickson Fonseca 
vai ministrar, hoje, um curso com 
oito horas de duração sobre “Si-
nergia em Odontologia Estética 
Integrada”.

103 ANOS

Hoje é um dia marcante de 
progresso em Natal. Há 103 anos 
era inaugurada a Praça Pedro Ve-
lho, também conhecida como 
“Praça Cívica”. No mesmo dia tam-
bém era inaugurado o primeiro 
serviço de iluminação elétrica da 
cidade, assim como o serviços de 
bondes elétricos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A seca e a campanha
Uma pena que o horário eleitoral esteja chegando ao fi m 

sem que tenha entrado em pauta, ao menos com a frequência 
e o destaque que merecia, a situação calamitosa do Rio Gran-
de do Norte, provocada pela estiagem prolongada. Nada menos 
do que 91% dos municípios se encontram em situação de emer-
gência. São 152 cidades sem água disponível, uma situação sob 
todos os aspectos alarmante.

Se em momentos esporádicos foram tratadas de obras 
como a barragem de Oiticica,  a transposição do rio São Fran-
cisco e a instalação de adutoras de apoio para tentar solucionar 
o problema em municípios cuja situação é mais crítica, faltou 
tratar da questão geral de forma mais pragmática.

Enfi m, o que fazer num estado em que mais de 90% de suas 
cidades vivem sem água – em situação de emergência? A seca 
é apartidária, a necessidade está acima de interesses políticos e 
sobretudo eleitorais. Viu-se pouco dos candidatos neste campo 
e vê-se pouco, apesar dos inúmeros esforços ditos e alegados, 
em ações governamentais, se não o tratamento que se conhece 
há mais de 100 anos, o de tentar amenizar com o apoio tempo-
rário, como o uso de carros pipa.

A seca no Rio Grande do Norte pede mobilização apartidá-
ria, pede o fi m do acirramento onde houver, pede união políti-
ca e mobilização empresarial. O estado está parado no interior. 
Pior: parado e sem água. O pouco gado que resiste está ameaça-
do e muitos municípios já têm escala de fornecimento de água. 

Para se ter ideia, dados do próprio governo indicam que o 
prejuízo na produção agropecuária do RN já é estimado em R$ 
4,6 bilhões, o que representa redução de nada menos do que 
56,98% na contribuição do setor rural para a formação do Pro-
duto Interno Bruto do estado. 

Inúmeros reservatórios estão com menos de 50% de sua ca-
pacidade, segundo levantamento feito pelo governo, e quinze 
armazenam atualmente menos de 10% do que podem. É um 
quadro devastador.

O novo decreto defi nindo a situação de emergência em 152 
municípios é o sétimo seguido. Tem a duração de seis meses, 
sendo válido, portanto, até março de 2014, já quando o estado 
estará sob nova administração.

Aliás, este será um dos abacaxis a que terá de se dedicar no 
primeiro momento o futuro governador. O que se espera é que 
haja condições para mobilizar todo o setor produtivo potiguar e 
que, independente do quadro de chuvas, haja solução possível.

Editorial

Na boca da urna
Não considero exatamente um prazer. Uma necessidade, 

talvez. Recebê-los em casa quase todos os dias, nos últimos 
dias, foi realmente mais uma necessidade do que um prazer. 
Rostos conhecidos se misturam aos desconhecidos que, com o 
tempo, também passaram a ser tornar familiares. Vê-los e ou-
vi-los, quase todos os dias, chegou a ser enfadonho, mas ajudou 
a consolidar convicções diante do sagrado encontro com as ur-
nas no próximo domingo.

Vê-los para conhecê-los ou reconhecê-los em suas fi siono-
mias. Ouvi-los para saber o que pensam e têm a dizer. Poucos 
conseguiram essa proeza – de exprimir o pensamento com cla-
reza e objetividade – em tempo exíguo, principalmente os can-
didatos à disputa proporcional. No entanto, por exclusão, vão 
fi cando os nomes e os números que nos passam alguma con-
fi ança nesse tipo de comércio em que a mercadoria mais va-
liosa é o voto.

O programa eleitoral gratuito que se encerra hoje não é ab-
solutamente uma obra prima que a televisão e o rádio ofere-
cem a seus telespectadores e ouvintes. Antes, se trata de uma 
peça de marketing – profi ssional ou amadora – que, felizmen-
te, cumpre seu papel neste período em que o eleitor conscien-
te procura, entre fariseus e publicanos aos montes, aqueles que 
realmente possam honrar o pleito no qual está inserido. 

Separar o joio do trigo não é uma tarefa fácil para o eleitor, 
alvo e cobiça dos contendores em questão. Distinguir discur-
sos ocos e propostas vazias de consistência das boas e verda-
deiras intenções daqueles que se apresentam com capacidade 
real de fazer por onde aperfeiçoar o complexo mecanismo do 
bem-estar coletivo, é um dom que só se aprende exercendo a 
cidadania em sua plenitude.

Isso implica em olhar para poder ver, em questionar para 
poder discernir, em tentar uma, duas, três, dezenas de vezes 
para poder acertar. Neste campo não há certezas. Há esperan-
ças. O eleitor pode votar num candidato que adiante lhe decep-
cionará. Ou simplesmente substituí-lo por outro que melhor se 
afi ne com suas ideias e ideais. Ou ainda, na ausência deste, fa-
zer sua aposta naquele que lhe parece ser o instrumento mais 
afi ado para consertar os danos que ora urgem por reparos.  

O confronto salutar entre os divergentes numa campanha 
é dádiva da jovem democracia brasileira, conquistada com o 
sangue de bravos idealistas que combateram e resistiram à 
opressão em tempos não muito distantes – e que ainda assim 
carece ser aprimorada com o amadurecimento da sociedade. 

Portanto, o programa eleitoral gratuito do TRE é um canal 
apropriado para o eleitor esculpir suas convicções. Elegi nomes 
e números para sufragar nas urnas. Sem certezas, mas com a 
esperança de que, se eleitos, possam contribuir, a seu turno, 
com a melhoria da qualidade de vida que nós, brasileiros/po-
tiguares, ansiamos.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Em cima da hora
Os três principais candidatos ao Planalto devem defi nir na 

última hora suas estratégias para o debate de hoje na TV Globo, 
com base nas pesquisas Datafolha e Ibope que serão divulgadas . 
Dilma Rousseff  (PT) foi preparada para enfrentar artilharia pesa-
da e atacar os dois adversários que brigam para enfrentá-la no se-
gundo turno. Marina Silva (PSB) e Aécio Neves (PSDB) estão sen-
do treinados para diferentes cenários, incluindo a possibilidade de 
um deles ser “ignorado” pela presidente.

SEIS A UM
Ontem Dilma passou o dia no 
Alvorada em preparação com 
o publicitário João Santana e 
o ministro Aloizio Mercadante 
(Casa Civil). Foi preparada para 
enfrentar chumbo grosso dos 
outros seis candidatos.

ALIANÇA BRANCA
A campanha petista prevê que 
Marina e Aécio não brigarão 
entre si e reforçarão os ataques 
a Dilma para disputar o voto 
oposicionista. Ela foi orientada 
a não fi car na defensiva e a ata-
car os dois adversários.

NO ESCURO
A equipe de Marina a preparou 
para “todas as situações”. Ela 
foi avisada da possibilidade de 
ser ignorada por Dilma, caso as 
novas pesquisas indiquem que 
Aécio se tornou um rival mais 
competitivo na reta fi nal. Neste 
caso, o desafi o será não parecer 
“fora do jogo”.

O ANTI SOU EU
Aécio deve reforçar as críti-
cas ao governo e à presidente, 
apresentando-se como o voto 
útil para derrotar o PT. Mas sua 
equipe prevê poucas chances 
de embate direto, devido às re-
gras engessadas do debate.

CHAMA O AL GORE
O tucano teve que estudar te-
mas pouco frequentes em sua 
campanha para os blocos de 
perguntas com tema fi xo. En-
tre os 20 assuntos, dos quais 14 
serão sorteados na hora, está o 
aquecimento global.

SENTA E LEVANTA
Marineiros se preocuparam 
com o formato do encontro: 
os candidatos fi carão sentados 
em poltronas e terão que cami-
nhar até um púlpito a cada fala. 
Ela tem se queixado de dores e 
desgaste físico.

COMISSÁRIO
O presidente dos Correios, 
Wagner Pinheiro, está entre os 

servidores recrutados pelo PT 
para a campanha de Dilma. Na 
última sexta, foi escalado para 
comandar ato em Bauru (SP).

VEM, PASTOR
O novo coordenador LGBT da 
campanha de Marina, Otávio 
de Freitas, não mede palavras 
sobre o pastor Silas Malafaia, 
que passou a elogiá-la após a 
retirada do casamento gay de 
seu programa de governo. “É 
um oportunista”, ataca.

COM QUEM ANDAS
O marineiro nega que Marina 
tenha se curvado a Malafaia 
com provocação a Dilma: “Não 
é nossa campanha que tem 
Edir Macedo ao lado”.

TÁ SOZINHO
A pastora Valnice Milhomens, 
próxima a Marina, também 
contesta Malafaia. “Ele não re-
presenta a maioria do povo 
evangélico. Líderes sérios se 
sentem incomodados com o 
jeito e com a linguagem dele.”

BASTA
A cúpula do PMDB se irritou 
com a declaração de Paulo Skaf 
Filho de que votará em Mari-
na. Foi a gota d’água para auto-
rizar dirigentes do partido em 
São Paulo a abandonar Skaf 
pai e apoiar Geraldo Alckmin 
(PSDB).

BOM PRATO
O peemedebista organizou al-
moço com apoiadores no iní-
cio da semana, no Figueira Ru-
baiyat. Foram impressos mil 
convites, vendidos por R$ 5.000 
cada.

FARRA DO CABRAL
Do deputado estadual Marce-
lo Freixo (PSOL) a um garçom 
que servia o camarim do go-
vernador do Rio, Luiz Fernan-
do Pezão (PMDB), antes do de-
bate na TV Globo: “Te dou R$ 
100 pra você ir lá com um guar-
danapo na cabeça!”. O funcio-
nário riu, mas recusou.

Padilha fala da Disneylândia, mas 
trata o povo como Pateta. O PT 
é que mostra na TV um País das 

Maravilhas que não existe.

DO DEPUTADO DUARTE NOGUEIRA (PSDB-SP), sobre 
Alexandre Padilha (PT), que acusou Geraldo Alckmin 

de levar uma “Disneylândia” ao horário eleitoral.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TODOS QUEREM MINHA CADEIRA 

De saída do governo, o ministro Guido Mantega (Fazenda) 
aproveitou reunião na Fiesp para fazer um balanço de sua pasta e 
melhorar o humor do empresariado:

– O governo se voltou totalmente ao setor produtivo!
Ele brincou com Benjamin Steinbruch, da CSN, que disse que 

“aceitaria” ser ministro de “algum governo”.
– Só eu me reuni com o Benjamin quatro vezes. Mesmo assim 

ele teve coragem de dizer que poderia ser ministro... Agora está 
aqui sorrindo do meu lado!

Com a risada dos empresários, Steinbruch retrucou:
– Ministro, a gente tem que servir ao país!

No último dia de propagan-
da eleitoral para candidatos ao 
Governo, ao Senado e à Câma-
ra Federal, os programas foram 
marcados por despedidas, pedi-
dos de votos conscientes, men-
sagem direta aos que ainda es-
tão indecisos e um direito de res-
posta que acabou provocando o 
corte súbito do último programa 
do vice-governador Robinson 
Faria (PSD).  

O programa do candidato do 
PMDB, Henrique Eduardo Alves, 
apresentou no seu último pro-
grama o resultado da pesquisa 
IBOPE mais recente, na qual ele 
tem 38% das intenções de voto 
contra 31 de seu adversário; e a 
informação de que a eleição deve 
ser defi nida no primeiro turno, 
domingo próximo. O candidato 
também aposto na comparação 
como grande argumento para 
que os indecisos diferenciam ele 
do candidato do PSD. 

Em seu favor, o programa 
afi rmou o fato dele ocupar a 
presidência da Câmara, de pos-
suir força política e ter consegui-
do trazer recursos e obras para o 
RN. Por fi m, informou que Hen-
rique não votou em Micarla de 
Sousa, enquanto Robinson faria 
sim. Após isso o programa apos-
tou na mensagem de que o can-

didato do PSD é “um salto no es-
curo” semelhante à ex-prefeita de 
Natal. Reforçando o argumento, 
o senador e ministro Garibal-
di Filho (PMDB) ressaltou a ex-
periência e os apoios que Hen-
rique possui. E afi rmou: “saltos 
no escuro produzem desastres”. 
O prefeito de Natal, Carlos Edu-
ardo Alves, também mandou seu 
recado, afi rmando que a experi-
ência é importante (referindo-se 
a Henrique); e que “Natal ainda 
paga caro por apostar em falsas 
novidades”.

Próximo ao fi nal do progra-
ma, o próprio Henrique Eduar-
do pediu votos aos indecisos, 
pedindo a comparação da his-
tória de cada candidato e afi r-
mando “nosso estado não supor-
ta mais nenhum salto no escu-
ro”. E, por fi m, agradeceu a todos 
que o acompanharam durante a 

atual campanha e que acreditam 
nele para melhorar a situação do 
Estado. 

Já o programa de Robin-
son Faria começou com Henri-
que Eduardo, devido a um direi-
to de resposta dado pela Justiça 
Eleitoral, com cerca de 3 minu-
tos. No comunicado, a campa-
nha de Henrique, usando o tem-
po de Robinson, afi rmou que a 
campanha do candidato do PSD 
faltou com a verdade com rela-
ção a ação de improbidade con-
tra o deputado federal. E, citan-
do o Ministério Público Federal 
e juiz que deu a decisão, atestou 
que o programa de Robinson Fa-
ria promoveu propaganda inve-
rídica sobre o tema.

Somente após a leitura des-
se direito de resposta foi que pro-
grama do vice-governador pode 
realmente começar. No vídeo, o 
candidato relembrou sua traje-
tória durante a campanha eleito-
ral, não usou pesquisa nem pe-
diu comparação com o candida-
to do PMDB. Falou sobre sua fa-
mília e seus sonhos e dirigiu-se 
aos indecisos e aos que preten-
dem votar nulo. Segundo ele, vo-
tar nulo é ajudar o candidato do 
PMDB. Pouco após isso, quan-
do apresentadora complemen-
tava a mensagem, o tempo “co-

-mido” pelo direito de resposta 
mostrou sua falta e o fi nal fi cou 
inacabado. 

SENADO 
No Senado, Fátima Bezerra 

(PT) apresentou sua rotina e sua 
confi ança na vitória. No último 
programa, as irmãs de Fátima 
deram testemunho da responsa-
bilidade da deputada. E ela pediu 
votos para ser senadora, convo-
cando a militância para manter 
o pé no chão porque a eleição é 
só domingo. Lula,. Mais uma vez, 
apareceu pedindo votos.  

Já Wilma de Faria usou tes-
te-munhos de pessoas que fo-
ram benefi ciadas por seu traba-
lho, apresentou suas propostas e 
contou com o apoio de dois ex-
-governadores pedindo votos 
para ela: José Agripino (DEM) e 
Garibaldi Filho (PMDB). Além 
disso, o prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo também deu sua con-
tribuição, atestando o trabalho 
de Wilma. Por fi m, ela própria 
pediu um voto de confi ança para 
chegar ao Senado e usou o Ibope 
como argumento de que sua vi-
tória está próxima. A novela elei-
toral da propaganda eleitoral en-
cerrou ontem. Mas o capítulo fi -
nal só será apresentado domin-
go (5).  

ASSEPSIA

É HEXA
/ AÇÃO /  JUIZ 
RECEBE NOVA 
DENÚNCIA CONTRA 
MICARLA DE SOUSA 
E OUTROS 14 POR 
FRAUDE EM LICITAÇÃO 
E FALSIDADE 
IDEOLÓGICA, 
GERANDO A SEXTA 
AÇÃO FEDERAL 
REFERENTE À 
OPERAÇÃO ASSEPSIA

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Último programa de Robinson 
chega ao fi m sem terminar

/ ELEITORAL /

NOVELA 
ELEITORAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O JUIZ FEDERAL Walter Nunes, ti-
tular da 2ª Vara Federal da Jus-
tiça Federal no Rio Grande do 
Norte (JFRN), recebeu ontem a 
denúncia apresentada pelo Mi-
nistério Público Federal no RN 
(MPF-RN) contra a ex-prefeita 
de Natal Micarla de Souza e mais 
14 pessoas acusadas de envol-
vimento na Operação Assepsia. 
Os réus agora têm 10 dias para 
apresentar suas defesas prévias, 
prazo que conta a partir da no-
tifi cação.  Deste grupo, 13 já são 
réus em outros processos penais 
oriundos da mesma operação. 

Esta decisão do juiz federal 
contabiliza a sexta ação penal no 
âmbito da JFRN oriunda da Ope-
ração Assepsia, sendo quatro 
apresentadas pelo MPF e outra 
vinda ainda da Justiça Estadu-
al, além de duas condenações já 
ocorridas em primeira instância. 
Com esse processo totalizam-se 
34 réus na Justiça Federal acusa-
dos de envolvimento em supos-
tas fraudes de contratos cujo va-
lor total foi de R$ 24.415.272,31.

A operação foi defl agrada 
em junho de 2012 pelo Ministé-
rio Público do RN (MP-RN) para 
desmantelar um suposto esque-
ma de corrupção envolvendo a 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS) da capital potiguar e or-
ganizações sociais prestadoras 
de serviço. A ação penal aber-
ta ontem (1) é uma das fatias da 
operação, conduzida pelo MPF-
-RN desde maio do ano passado 
por contar com verbas federais, e 
diz respeito especifi camente aos 
trâmites burocráticos da qualifi -
cação e contratação da Associa-
ção Marca. 

A organização social foi con-
tratada para gerir a Unidade de 
Pronto-Atendimento (UPA) de 
Pajuçara e os ambulatórios mé-

dicos especializados (AME’s) de 
Nova Natal, Planalto e Brasília 
Teimosa após a desistência do 
vencedor da licitação, o Institu-
to Pernambucano de Assistência 
e Saúde (Ipas). De acordo com 
a denúncia, assinada pelo pro-
curador da República Fernan-
do Rocha, o processo licitató-
rio conduzido foi fraudado com 
participação direta da então pre-
feita Micarla de Souza e de Mi-
guel Weber, ex-esposo de Micar-
la, que não ocupava cargo públi-
co no período. 

As informações repassa-
das pelo MPF não detalham ou 
apresentam interceptações de 
comunicação direta da ex-pre-
feita com os integrantes da su-

posta quadrilha. No entanto, o 
procurador aponta que Micar-
la “ostentou efetiva participação 
em todas as etapas da cadeia de-
litiva”, como a formatação do sis-
tema de terceirização da saú-
de, proposto pela Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV), contratada 
pela Prefeitura; a indicação de 
apadrinhados para ocupar pos-
tos de trabalho nas unidades de 
saúde; e a negociação de valores 
dos contratos de gestão das or-
ganizações. No material disponi-
bilziado para a imprensa foi de-
talhado como se deu essa “efeti-
va participação em todas as eta-
pas da cadeia delitiva” por parte 
de Micarla de Sousa. 

A peça de acusação da Pro-

curadoria aponta, com base em 
interceptações de comunicação 
entre os réus (e-mails, mensa-
gens e telefonemas), que as ne-
gociações entre o grupo ligado 
à Prefeitura e os envolvidos liga-
dos a Tufi  Soares Meres, empre-
sário que seria o “braço privado” 
do suposto esquema, tiveram iní-
cio antes mesmo da contratação 
da Marca.

As investigações apresenta-
das pelo MPF à Justiça Federal 
apontaram que todas as nego-
ciações envolvendo a contrata-
ção e os pagamentos da Associa-
ção Marca teriam passado pelas 
mãos de Micarla e Miguel Weber. 
O marido da ex-prefeita, em tro-
ca de mensagens listadas na de-
núncia, indica os valores e per-
centuais para o ajuste dos con-
tratos, segundo o órgão.

Em contatos interceptados 
entre Miguel Weber e Tufi  Meres, 
o MPF registrou trocas de infor-
mações sobre a indicação de no-
mes para ocupar vagas na UPA 
e nos ambulatórios especializa-
dos, nas condições de “apadri-
nhados”. Miguel também seria o 
elo entre Tufi  e a empresária Ro-
simar Bravo, que o chamavam de 
“marido”, e a prefeita Micarla de 
Souza para a cobrança de paga-
mentos à Marca. Em mensagem 
a Rose Bravo, Tufi  Meres chega a 
chamar Miguel Weber de crápu-
la por conta de seus atos.

Para o Ministério Público, 
a participação de Micarla e Mi-
guel Weber inicialmente foi dis-
creta, com o secretário de Saú-
de Th iago Trindade e o procu-
rador do Município Alexandre 
Magno na parte operacional. 
Com a exoneração do secretário 
em 2011, o casal teria assumido 
as rédeas do negócio, através de 
Francisco de Assis Viana (coor-
denador fi nanceiro da SMS) e 
Antônio Carlos Luna (secretário 
de fi nanças). 

EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Micarla de Sousa agora tem dez dias para apresentar defesa prévia
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Conecte-se

José Lins do Rego 
– Entre Nós
Em conversa com meu amigo Franklin 
Jorge, um dos melhores jornalistas 
de nossa terra, fi quei sabendo de 
uma visita que, certa vez, o escritor 
José Lins do Rego fez ao Rio Grande 
do Norte, mais precisamente, à 
região do Ceará-Mirim , cidade-
cenário do universo fi ccional do 
notável romancista paraibano. Veio 
acompanhado se não nos falha a 
memória, do saudoso usineiro Odilon 
Ribeiro Coutinho e do poeta Thiago 
de Mello, seu grande e fi el amigo. É 
lamentável que um acontecimento 
desse porte passe despercebido pelos 
amantes das letras, não seja digno de 
uma atenção maior. 
Muito se tem falado da vinda de 
grandes vultos ao nosso solo. Acho 
que o Autor do Ciclo da Cana de 
Açúcar bem que merecia um registro 
mais detido sobre sua presença em 
solo potiguar. Já se falou da viagem 
que Euclides da Cunha realizou a 
Natal e da pesquisa de campo que o 
poeta Mário de Andrade levou a efeito 
aqui sobre o coco, dança regional 
dos norteriograndenses. Tudo isso, 
louvável. Mas fi car apenas nisso, é 
darmos a impressão de que somos 
pobres de eventos culturais. Penso 
que o grande fi ccionista é merecedor 

de um estudo mais aprofundado 
entre nós. A exemplo de um Jorge 
Amado, um Graciliano Ramos e 
um Guimarães Rosa, poderia ele 
ser alvo também de pesquisa em 
ciclos de palestras, em trabalhos 
literários realizados nas bibliotecas 
das escolas e até em seminários. 
Causa-me estranheza esse silêncio 
sobre o grande escritor.  José Lins 
do Rego faz na sua obra um retrato 
magnífi co de nosso Nordeste. Só 
por isso é um artista indispensável. 
Seu povo com suas dores, sonhos e 
alegrias ali estão. A oralidade de seus 
escritos dá-nos a nós leitores, uma 
sensação de participar ao vivo, de um 
mundo que ninguém tão bem como 
ele soube representar. Não se justifi ca 
esse descaso que costumeiramente 
se dá entre nós. 
Seria bom também que se 
convidasse a escritora Elizabeth Lins 
do Rego, sua fi lha, em momentos 
culturais como o que aconteceu 
recentemente na praia de Pipa ou 

em qualquer outro lugar. Bem que 
Franklin Jorge poderia entrevistá-la 
sobre seu ilustre pai. Teríamos assim 
a feliz oportunidade de conhecer 
melhor o homem e escritor, uma 
das fi guras mais fascinantes de 
nossa vida literária. Ariano Suassuna, 
seu seguidor, disse certa vez que 
José Lins do Rego era um escritor 
injustamente colocado de lado 
pela crítica literária de nosso país. 
Concordo plenamente com ele. 
Temos que conhecê-lo mais de 
perto. Só assim faremos justiça a 
sua obra. Leiamos esse admirável 
prosador, procuremos senti-lo mais 
de perto, não só nos seus romances, 
mas igualmente nos belíssimos 
ensaios e crônicas que produziu. 
Depois de compartilharmos de sua 
Arte, difi cilmente deixaríamos de nos 
prender a ele. Que os que se dedicam 
aos bons escritos lembrem-se disso. 

Antenor Laurentino Ramos
Por e-mail

Zé Areia 
“O Maior repentista do nordeste” – 
Luis da Câmara Cascudo. Zé Areia 
encontrou-se com um amigo, e disse:
- Eu hoje vou almoçar na sua casa.
- Zé, lá em casa não entra corno!
- E você ainda continua dormindo na 
calçada...?

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Mar de bílis
Excelente artigo de Jomar Morais 
no NOVO JORNAL, a política e o 
fígado, leitura obrigatória para quem 
trafega no mar de bílis que se tornou 
o Twitter.

Arnaldo Gaspar Jr., @arnaldogasparjr
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

O tempo passa, 
mas as ideias fi cam

Quase 70 anos depois de sua 
morte, o criador do marketing 
político institucionalizado, o ale-
mão Joseph Goebbels, foi “ressus-
citado” pelo marqueteiro ofi cial, 
João Santana, que, com o objetivo 
de conter a sangria da candida-
tura Dilma Rousseff  à reeleição, 
desconstruiu de forma aterrado-
ra a imagem da adversária que 
ameaçava o favoritismo da presi-
dente no primeiro e segundo tur-
nos. A tática deu certo. As posi-
ções se inverteram: Dilma subiu e 
Marina caiu.

Utilizando a estratégia do 
mago nazista, a qual parte do 
princípio de que “uma menti-
ra repetida mil vezes torna-se 

verdade”, João Santana conteve 
a queda de Dilma Rousseff , ao 
mesmo tempo em que demoni-
zava Marina Silva, sua principal 
concorrente, usando da estra-
tégia de Goebbels: mentir, ludi-
briar, desmistifi car, caluniar, im-
pondo medo e terror, divulgando 
inverdades em larga escala.

Na coluna do dia 25 passado, 
sob o título: “Mentiras, calúnias 
e difamações usadas para dene-
grir adversários”, comentei a táti-
ca de João Santana nos mesmos 
moldes usados por Joseph Goe-
bbels para enaltecer a fi gura ne-
fasta do ditador Adolf Hitler, em 
detrimentos dos desafetos, usan-
do a mentira como arma de guer-

ra psicológica. Obteve resultados 
imediatos, embora o prometido 
3º Reich de mil anos tenha dura-
do pouco (1933 a 1945). 

 Em entrevista ao jornal Fo-
lha de S. Paulo, no dia 26/09, Fer-
nando Meirelles comparou o pu-
blicitário baiano ao marqueteiro 
do nazismo, chamando-o de João 
Goebbels Santana, o que deixou o 
marqueteiro ofi cial profundamen-
te irritado, ameaçando processar 
o cineasta por danos morais. Mas 
não há a menor dúvida que exis-
te semelhança nos métodos utili-
zados. Na mesma entrevista, dis-
se Meirelles: “Como se pode votar 
numa candidata cujo colaborador 
é um marqueteiro que lhe aconse-

lha a mentir e ela obedece?” 
Na hipótese de segundo tur-

no em Dilma e Marina, Fernan-
do Meirelles vai integrar o ma-
rketing da candidata Marina Sil-
va e terá a chance de se confron-
tar com João Santana no duelo 
fi nal da campanha. Meirelles é 
um profi ssional consagrado. En-
tre seus fi lmes premiados, o ex-
celente “A cegueira”, baseado 
na obra do escritor português 
José Saramago, fez um sucesso 
extraordinário.

Dispondo de igualdade de 
tempo, com a competência que 
lhe é peculiar, Fernando Meirel-
les poderá usar imagens do ma-
rketing nazista para chegar ao 

poder e suas consequências ne-
fastas, principalmente duran-
te a Segunda Grande Guerra, in-
cluindo a eliminação dos judeus 
durante o holocausto. .As cenas 
são chocantes, fruto das trapaças 
do marketing calunioso, com fi ns 
inconfessáveis.

Poderá mostrar ainda como 
Hitler chegou ao poder median-
te mistifi cações, mentiras, farsas 
e outros engodos. Deverá ser um 
duelo de alto nível entre o cine-
asta e o marqueteiro em defesa 
das ideias. Poderemos saber real-
mente quem blefou, utilizando-
-se do mal para colher dividen-
dos políticos, visando ao apare-
lhamento do Estado.

Há 66 anos, seguindo uma 
tradição, o Brasil preside aber-
tura dos trabalhos anuais da as-
sembleia geral da Organização 
das Nações Unidas, desde que o 
chanceler Oswaldo Aranha presi-
diu a sessão criando o estado de 
Israel em 1948. Portanto, a pre-
sença do (a) presidente da Repú-

blica é um fato que já se tornou 
rotina. Este ano, aproveitando-se 
da campanha à reeleição, Dilma 
transformou o plenário da ONU 
em palanque, enaltecendo os fei-
tos (?) do seu medíocre governo.

Aproveitando a ocasião, o 
marqueteiro Santana apresentou 
a presidente no horário eleito-
ral como estadista que recebera 
convite especial do secretário-ge-
ral da ONU para presidir a aber-
tura da assembleia, de manei-
ra inusitada, o que pela primeira 
vez ocorreria na história do Bra-

sil. Ora, senhor  marqueteiro, até 
nossos ditadores tiveram acesso 
ao plenário da ONU, sem fazer 
politicagem provinciana perante 
o mundo.

O discurso (?), apropria-
do para comícios no interior do 
país, deve ter chocado os demais 
membros da organização onde 
se debatiam naquele instante 
graves problemas climáticos do 
mundo, bem como deter o avan-
ço de terroristas do Estado Islâ-
mico que ameaçam a civilização 
com práticas medievais de dego-

la, chocando o mundo pelas insa-
nas barbáries cometidas. 

À unanimidade, o Conselho 
da ONU condenou a atitude dos 
rebeldes e aprovou a intervenção 
militar no sentido de detê-los, co-
mandada pelas grandes potên-
cias. Na contramão da história, a 
presidente Dilma preferiu pregar 
o diálogo com terroristas islâmi-
cos que utilizam como armas de 
negociação afi adas navalhas nas 
gargantas de indefesos prisionei-
ros. Nossa política externa nos 
últimos dez anos é desastrosa e 

submissa. 
Optamos por fazer alianças 

ideológicas com ditaduras des-
qualifi cadas como Irã, Síria, Lí-
bia, Cuba e seus satélites (Vene-
zuela, Equador, Bolívia e outras 
de importância menor), em de-
trimento do pragmatismo de an-
tigamente, que servia de parâme-
tro aos reais interesses do país, de 
acordo normas diplomáticas da 
política externa, quando esta era 
exercida pelo Itamaraty. Hoje, es-
tas diretrizes estão entregues aos 
caprichos ideológicos do PT.

DILMA USA 
PLENÁRIO DA ONU 
COMO PALANQUE 
ELEITORAL

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Seu direito e dever
Na coluna de hoje não irei mencionar nenhuma experiência edu-

cacional de êxito. Tampouco irei abrir algum debate acadêmico sobre 
a relevância do ensino em certo segmento ou área. Meu objetivo é mui-
to mais simples, mas nem por isso, menos importante do que os temas 
mencionados anteriormente. No texto de hoje gostaria apenas de fazer 
um pequeno e singelo pedido: nesse domingo, dia 05 de outubro, partici-
pem com consciência e responsabilidade do processo eleitoral!

Não tenho a pretensão de defender candidato algum e nem de fazer 
qualquer apologia ao nosso sistema de governança. Todos conhecem bem 
as regras do jogo e, até mesmo por essa razão, cabe a cada um de nós fazer 
a sua parte para que os resultados espelhem exatamente nossas intenções.

Aos que decidam abster-se de alguma maneira do processo decisó-
rio, desejo apenas que saibam do peso de sua própria resolução. Serão 
participantes e sofrerão as mesmas consequências de todo o resto da so-
ciedade, sem o direito de reclamar daqueles que foram eleitos alheios às 
suas vontades. Caso seu desejo seja apenas o de protestar, que estejam 
conscientes dos quatro anos de impacto que tal protesto irá gerar.

Já para aqueles que pretendem exercer o direito da escolha, peço 
apenas que refl itam nos deveres que tal direito carrega consigo.

Serão seus candidatos que atuarão sobre o destino do Brasil e de sua 
sociedade pelo próximo mandato. Serão eles que buscarão solucionar 
problemas que certamente surgirão nesse mesmo período. Ainda mais 
relevante será saber quais decisões estratégicas serão tomadas por eles 
sobre o futuro do nosso país.

O legado de suas ações será sentido por gerações futuras. Mesmo nos 
casos de políticos que buscam apenas compromissos de curto prazo e 
não tomam medidas estruturais, tais “inações” também trazem conse-
quências (certamente nefastas) para o país.

Por isso é que, singelamente, peço apenas que cada um de vocês re-
fl ita bem e tome a decisão de escolher àqueles que representarão exata-
mente o que vocês desejam para o futuro das nossas gerações. Veja se 
seus candidatos têm propostas adequadas aos problemas da nossa so-
ciedade. Observe , também, se seus candidatos terão a capacidade de im-
plementar tudo o que propõem. E, sobretudo, acompanhe e cobre! Seu 
dever não acaba após apertar o botão da urna. Sua escolha traz também 
a missão de vigiar a conduta e a performance de seu candidato eleito.

Resumindo: temos aqui uma equação com um direito e com vários 
deveres, o que pode parecer injusto. Porém, o resultado desse “cálculo”, 
quando bem feito, pode gerar inúmeros benefícios para todos. Sendo as-
sim, desejo a todos um ótimo domingo e bons votos! 

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

GETÚLIO RÊGO 
– O DEPUTADO 
COERENTE

O deputado Getúlio Rêgo 
disputa nestas eleições o 
nono mandato consecutivo 
à Assembleia Legislativa. 
Segundo pesquisas de 
opinião pública, conseguirá 
renová-lo mais uma vez. 
Escreverá seu nome nos 
anais do poder legislativo 
por ser o parlamentar com 
maior número de mandatos 
ininterruptos. Esta conquista 
e a longevidade são frutos 
da decência na vida pública. 
Politico de um partido só.

Faz da coerência, dogma 
de fé. Candidato fi cha-limpa, 
após tantos anos de vivência 
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tarefas díspares com invulgar 
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ato que o desabone. Ao 
contrário. Suas vitórias 
são obtidas face à sintonia 
constante com a vontade do 
povo. Transformou-se em 
intérprete das aspirações 
populares junto ao  Legislativo.
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PELA PRIMEIRA VEZ no Rio Grande 
do Norte o uso de perfi s falsos 
nas redes sociais Twitter e Fa-
cebook gera elementos que po-
dem gerar a cassação do regis-
tro eleitoral de um candidato. O 
caso tornou-se público ontem 
depois de uma ação proposta 
na Justiça Eleitoral que dá conta 
de um suposto esquema de ge-
renciamento de contas nas re-
des sociais usadas para atacar o 
candidato do PMDB ao Governo 
do Estado, Henrique Eduardo. O 
detalhe mais interessante é que 
a investigação acerca desse es-
quema só “fechou” garça ao de-
poimento do publicitário Rodri-
go Sérvulo, criador do perfi l do 
“@pintanatalense” (“Boy Naldi-
nho”), que possui 50,8 mil segui-
dores (no Twitter).

O caso começou a partir do 
perfi l @DepCopaDoMundo, em 
7 de julho deste ano. A página 
no microblog Twitter vinculava 
mensagens com conotação elei-
toral com ataques ao candidato 
do PMDB. Na ocasião, os advo-
gados da coligação de Henrique 
Alves entraram com uma repre-
sentação junto ao Tribunal Re-
gional eleitoral (TER), pleitean-
do a exclusão do perfi l. O Tribu-
nal julgou procedente a solicita-
ção e determinou a exclusão da 
conta, bem como a quebra de si-
gilo dos cadastros e o forneci-
mento do endereço IP de quem 
criou o @DepCopaDoMundo.

Os dados foram fornecidos 
pelo Twitter Brasil. Com base 
nisso, foi obtido o endereço físi-
co de onde as mensagens eram 
emitidas. Por meio desse ende-
reço e consulta a um provedor 
de internet, foi possível identifi -
car o cliente em nome do qual 

estava o contrato de internet. 
Dia 24 de setembro recente, ele 
foi contatado e consultado so-
bre o caso. Segundo a ação, na 
ocasião, surpreso, informou que 
só quem usava a internet na sua 
casa eram ele e sua irmã, identi-
fi cada como Fernanda Andrade. 
E disse mais: que ela trabalha-
va “como social media da cam-
panha eleitoral do candidato ao 
Governo do Estado Sr. Robin-
son Faria, sendo ela a provável 
responsável pela criação e ali-
mentação do perfi l anônimo em 
questão, haja vista que sua área 
de atuação profi ssional é justa-
mente nas mídias sociais”. 

De acordo com relato apre-
sentado á Justiça eleitoral, ela 
mesma postou em suas redes 
sociais que faz parte da “cúpula 
do marketing da campanha elei-
toral do candidato Robinson Fa-
ria”. A partir da observação das 
postagens do perfi l investiga-
do, os advogados que entraram 

com a ação chegaram à conclu-
são de que havia uma coorde-
nação por trás do serviço. Foi aí 

que apareceu o nome do empre-
sário e blogueiro Bruno Giovan-
ni, proprietário do “Blog do BG”. 

De acordo com a prestação 
de contas do candidato Robin-
son, a empresa C.F. de Mace-
do Rodrigues ME, de proprie-
dade de Giovanni, teria recebi-
do R$ 140 mil para a gestão das 
redes sociais durante a campa-
nha. A ligação entre o empresá-
rio e Fernanda Andrade, ainda 
segundo a ação, foi confi rmada 
por Rodrigo Sérvulo, criador do 
perfi l Pinta Natalense no Twit-
ter. Boy Naldinho seria a outra 
conta utilizada para atingir a 
imagem de Henrique Alves. Em 
29 de setembro passado, os ad-
vogados da coligação do candi-
dato do PMDB estiveram com 
Sérvulo para que ele esclareces-
se os motivos das postagens no 
microblog. Rodrigo Sérvulo con-
fi rmou que havia locado o Pinta 
Natalense para Bruno Geovanni. 

O criador do Pinta disse que 
desde 2012 deixou de alimentar 
o perfi l, para alugá-lo a pessoas 
que estivessem interessadas em 
promover produtos e serviços. 
Ele teria fi rmado um contrato 

com o empresário para que ele 
usasse a conta até outubro des-
te ano. No encontro com os ad-
vogados, Sérvulo afi rmou não 
saber se Fernanda Andrade co-
mandava o perfi l @DepCopa-
DoMundo, mas disse que sabia 
que ela trabalhava junto com 
Giovanni no marketing do can-
didato do PSD.

A relação com o empresá-
rio, segundo Sérvulo, teria sido 
rompida depois que ele não pa-
gou o aluguel do Pinta Nata-
lense. Um novo contrato teria 
sido feito junto à empresa Mais 
Data, através de Mariana Re-
vorêdo em julho deste ano. Ro-
drigo Sérvulo informou que ela 
seria a administradora do perfi l, 
mas que quem frequentemente 
faz as postagens negativas a res-
peito de Henrique Alves é uma 
mulher identifi cada como Ana 
Cláudia Costa. A Mais Data, se-
gundo a ação apresentada na 
Justiça Eleitoral, presta serviço 
à campanha de Robinson Faria 
(PSD).

De acordo com a ação, além 
de alimentar os perfi s, a empresa 
Mais Data também é responsável 
por criar o site www.rnverdade.
com. O endereço eletrônico tam-
bém reproduz mensagens de ata-
que ao candidato Henrique Alves. 
A ação dá conta de que o IP (pro-
tocolo de internet) do computa-
dor no qual foi hospedado o site 
pertence a Danilo Carlos que, se-
gundo foi apresentado no docu-
mento, é atual gerente de proje-
tos da Mais Data.

Após juntas as provas, na 
ação, os advogados pedem a cas-
sação do registro de Robinson Fa-
ria e do seu candidato a vice, por 
“abuso de poder”. 

A relatora do processo será a 
corregedora eleitoral, Maria Ze-
neide Bezerra, atual vice-presi-
dente do TER, e a investigação 
será conduzida pela Polícia Fede-
ral. Para o corpo jurídico da Co-
ligação União Pela Mudança, “a 

propaganda paga em referência 
possui caráter criminoso ao atu-
ar sempre de forma anônima para 
agredir a honra e imagem do can-
didato da coligação autora, tudo 
isso se valendo da estrutura de 
campanha montada pelos candi-
datos investigados”. Além do pe-
dido de cassação, o processo traz 
também o pedido de inelegibili-

dade de todos os acusados. 

SINTOMA
Durante a coleta das infor-

mações necessárias para ajui-
zar a ação, o advogado Kennedy 
Diógenes se deparou com pos-
tagens no twitter de Bruno Gio-
vanni que apontavam a ligação 
entre o blogueiro e Fernanda 

Andrade. No dia 24 de setembro, 
o irmão de Fernanda Andrade 
foi ouvido pelos advogados da 
Coligação União Pela Mudança. 

No dia seguinte, 25 de se-
tembro, Bruno Giovanni postou 
o seguinte em seu twitter: “Vcs 
se lembram d aloprados do PT? 
Aqui no RN tem os aloprados d 
PMDB. 02 advogados q prestam 
serviço p o partido passaram os 
pés pelas mãos (sic)”. A posta-
gem mostra que o blogueiro ha-
via fi cado sabendo da oitiva do 
irmão de Fernanda antes mes-
mo que esse depoimento se tor-
nasse público.  “Ora, o conluio 
entre Fernanda Andrade e Bru-
no Giovanni se evidenciou nes-
tas postagens, pois, como have-
ria de saber que os advogados 
da coligação autora estavam in-
vestigando um perfi l crimino-
so, já retirado do ar, poucas ho-
ras depois de terem entrevistado 
o proprietário do IP?”, concluiu.

 ▶ Advogados protocolam ação junto à Justiça eleitoral 

 ▶ Exemplos de como o perfi l foi usado contra um dos candidatos

PÁGINA TAMBÉM É DENUNCIADA 

Procurado pela reporta-
gem para falar sobre a ação na 
qual ele é citado, o blogueiro 
e empresário Bruno Giovan-
ni afi rmou que desconhecia 
o fato (seu envolvimento na 
rede para difamar candidato). 
E acrescentou, defendendo-se: 
“Fizeram as coisas às pressas e 
fi cou cheio de inverdades. Me 
transformaram em um che-
fe de uma situação em que há 
pessoas que eu nem conheço”.

Na sua conta pessoal do 

twitter, ele também deu de-
clarações, aparentemente, re-
ferentes à questão. “Continu-
ar aqui de cabeça erguida, se-
reno e no momento apropria-
do falar sobre o tema”, postou 
ontem à noite. “Do nada viro 
chefe de quem não conheço, 
fi z coisas que não sei. Pelo jei-
to é tudo pelo poder. Vamos 
em frente com calma, muita 
calma”. E ainda: “Desespero 
defi ne. Quanta viagem, meu 
deus”.  

BLOGUEIRO 
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 ▶ Advogados protocolam ação junto à Justiça eleitoral 

 ▶ Exemplos de como o perfi l foi usado contra um dos candidatos
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qual ele é citado, o blogueiro 
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ni afi rmou que desconhecia 
o fato (seu envolvimento na 
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“Fizeram as coisas às pressas e 
fi cou cheio de inverdades. Me 
transformaram em um che-
fe de uma situação em que há 
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Na sua conta pessoal do 

twitter, ele também deu de-
clarações, aparentemente, re-
ferentes à questão. “Continu-
ar aqui de cabeça erguida, se-
reno e no momento apropria-
do falar sobre o tema”, postou 
ontem à noite. “Do nada viro 
chefe de quem não conheço, 
fi z coisas que não sei. Pelo jei-
to é tudo pelo poder. Vamos 
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COMPANHIA HIPOTECÁRIA BRASILEIRA
CNPJ: 10.694.628/0001-98

JUNHO/2014

Relatório da Administração

A CHB - Companhia Hipotecária Brasileira apresenta suas demonstrações financeiras referentes ao primeiro semestre 
de 2014. 

Na carteira de crédito a CHB passou a concentrar seus esforços na originação de operações de financiamentos e 
refinanciamentos imobiliários junto às pessoas físicas e também na compra de contratos de compra e venda a prazo 
com alienação fiduciária ou promessas de compra e venda a prazo junto a construtoras e incorporadores, tendo como 
compradores essencialmente pessoas físicas e imóveis residenciais.  Com esta estratégia a carteira de crédito chegou a R$ 
58.356mil no encerramento do 1º semestre de 2014, representando um crescimento de 107% sobre a carteira de crédito 
30/06/2013. O total de provisão para devedores duvidosos em 30/06/2014 soma R$ 1.674mil, representando 2,78% da 
carteira de crédito.

Atuando como agente financeiro do Ministério das Cidades nos programas Sociais de Habitação a CHB deu 
continuidade a gestão dos programas em vigor, chegando em 30/06/2014 com a gestão de R$ 24.139mil, representando 
uma redução de R$ 8.820mil em relação ao mesmo período do ano anterior. Esta redução ocorre por conta da finalização 
de programas anteriores e pela redução no ritmo de liberação de novos recursos referentes a nova fase do PMCMV iniciada 
no segundo semestre de 2012. Nestes programas, além do gerenciamento dos projetos, a CHB também administra os 
recursos disponibilizados, aplicando em Títulos e Valores Mobiliários públicos e privados com liquidez adequada às 
necessidades do programa. Em 30/06/2014 a CHB mantinha um total de R$ 739mil em disponibilidade e R$ 22.900mil 
em Títulos e Valores Mobiliários.

Para sustentar o crescimento da carteira de crédito, além de estruturar uma securitização de parte desta carteira, 
numa operação que foi formalizada após o encerramento deste período, a CHB emitiu LCIs, tendo como lastro as 
operações de crédito e suas garantias imobiliários. Em 30/06/2014 a CHB tinha um total de R$ 59.542 mil, o que representa 
um crescimento de 118% sobre o mesmo período em 2013. 

O resultado apurado pela CHB no 1º semestre de 2014, após IR e Contribuição Social, foi um prejuízo de R$ 
389mil, neste mesmo período, em 2013, a Companhia teve um lucro de R$ 544mil. O Patrimônio Líquido verificado no 
encerramento do 1º semestre de 2013 foi de R$ 19.710mil. 

Após o encerramento deste período, a CHB formalizou e liquidou financeiramente uma operação de securitização 
de parte dos seus ativos com garantias imobiliárias. A operação, no valor de R$ 14.297mil, foi liquidada financeiramente 
em 31/07/2014. Esta operação teve como finalidade reduzir os riscos de crédito, de liquidez e de taxas da Companhia, 
em linha com a política de gestão e controle de riscos estabelecidos para sua gestão. Os créditos de longo prazo foram 
cedidos sem qualquer coobrigação ou retenção de risco por parte da CHB.

Natal, 12 de setembro de 2014.

Balanços patrimoniais 
Em 30 de junho de 2014 e 2013
(Em milhares de reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
O valor residual e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, conforme necessário, a cada fechamento de balanço.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações do resultado
Semestres findos em 30 de junho de 2014 e 2013
(Em milhares de reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Semestres findos em 30 de junho de 2014 e 2013
(Em milhares de reais)

Demonstrações do fluxo de caixa
Semestre findos em 30 de junho de 2014 e 2013
(Em milhares de reais)

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Semestres findos em 30 de junho de 2014 e 2013
(Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional

A Companhia Hipotecária Brasileira (“Companhia”), é uma instituição financeira autorizada a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil, em operações ativas e passivas relacionadas á crédito, captações de recursos de terceiros e repasses no 
País de programas sociais.

2. Apresentação das demonstrações contábeis

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, aplicadas às instituições reguladas pelo Banco Central do Brasil,  que consideram as diretrizes 
emanadas da Lei das Sociedades por Ações – Lei nº 6.404/1976, com alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/2007 e 
Lei 11.941/2009 associadas às normas e instruções do Conselho Monetário Nacional (CMN), do Banco Central do Brasil 

Grupo de ativo Vida útil estimada % por ano
Imóveis 25 4
Móveis e equipamentos 10 10
Sistema de processamento de dados 5 20
Sistema de transportes 5 20
Outros 10 10

2014 2013
Certificados de recebíveis imobiliários 3.701 3.273
Cotas de fundos de investimento CHB FIM Crédito Privado 19.199 32.596
Total 22.900 22.839

2014 2013

Nível de Risco Saldo da  
Carteira

Provisão  
Constituída % Saldo da  

Carteira
Provisão  

Constituída %

 AA 167 - - 245 - -
 A 26.375 (132) 0,5 4.036 (20) 0,5
 B 16.677 (167) 1 17.280 (173) 1
 C 13.777 (413) 3 4.333 (130) 3
 D 1.167 (117) 10 2.732 (273) 10
 E 1.460 (438) 30 84 (25) 30
 F - - 50 - - 50
 G - - 70 - - 70
 H 407 (407) 100 - - 100

Total 60.030 (1.674) 28.710 (621)

Curto Prazo 17.808 (502) 15.243 (329)
Longo Prazo 42.222 (1.172) 13.467 (292)

2014 2013
Plano empresário 16.876 16.431
Empréstimos – pessoa física 7.486 4.081
Empréstimos – pessoa jurídica 6.940 1.821
CHB Habitação 1.191 804
Aquisição de recebíveis 26.628       4.448
Financiamentos 548 884
Outras operações 361 241
Total 60.030 28.710

2014 2013
Saldo inicial 584 389
Constituições do período 4.238 1.050
Reversões do período (3.148) (817)
Saldo final 1.674 622

(a) O total de reversões refere-se essencialmente aos contratos que tiveram recebimentos de parcelas que 
estavam em atraso, melhorando a sua classificação de risco. 

2013 2012
Edificações 1.687 1.687
Móveis e equipamentos 568 554
Sistema de processamento de dados 416 396
Veículos 140 140
Outros 31 32

2.842 2.821

Depreciação acumulada (1.736) (1.668)
Total 1.106 1.267

2014 2013
1º Leilão 2 4
2º Leilão 275 452
3º Leilão 531 713
4º Leilão 11 11
5º Leilão 469 573
Total 1.288 1.753

2014 2013
Fiscais e Previdenciárias
Provisão para impostos e contribuições sobre lucros 169 33
Impostos e contribuições a recolher 245 260
Diversas 
Provisão para contingências (a) 1.136 1.038
Provisão para pagamentos a efetuar (b) 249 73
Credores diversos – País 2.858 823
Recursos do FGTS para Amortizações 8 8
Credores por recursos a liberar 241 497
Total 4.906 2.439

2014 2013
Salários a pagar 96 1
Provisão com PLR 75 -
Férias a pagar 1 -
Recisões a pagar 5 -
Outros pagamentos 72 72
Total 249 73

2014 2013
Serviço técnico especializado 589 922
Propaganda e publicidade 140 238
Viagens no país 169 114
Processamento de dados 232 232
Entidade de classe - 31
Comunicação 63 64
Aluguel 32 64
Transportes 35 57
Serviços Financeiros 49 38
Serviços de terceiros 102 66
Materiais 18 27
Seguros 26 16
Publicação 12 20
Reparos 17 27
Água, energia e gás 25 28
Depreciação 76 135
Copa e cozinha 29 37
Assistência Médica 176 169
Vales refeições 95 88
Condomínio 46 51
Diversos 419 96
Total 2.245 2.520

2014 2013
Outras receitas 971 1.365
Outras despesas (69) (229)
Total 902 1.136

2014 2013
Resultado antes dos Impostos e Participações                                                    (233) 780
(-) Participações - -
Resultado ajustado (233) 780
Adições 4.249 1.050
Exclusões (3.417) (1.090)
Lucro Tributável 599 740
Base 30% de Prejuízo Fiscal (179) (222)
Lucro Tributável Ajustado 419 518
IRPJ 93 145
CSLL 63 91
Total de Tributos 156 236
Compensação de IRPJ do saldo de prejuízo fiscal de anos anteriores - -
Total liquido de Tributos 156 236

Parte relacionada Modalidade 2014 2013
Diretores/acionistas Letras de crédito imobiliário (6.478) (1.531)

(6.478) (1.531)

(BACEN) e do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), no que for aplicável. 

O Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC emitiu diversos pronunciamentos relacionados ao processo de 
convergência contábil internacional, porém nem todos foram homologados pelo BACEN. Desta forma, a Companhia, na 
elaboração das demonstrações contábeis, adotou os seguintes pronunciamentos já homologados pelo BACEN:

As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensuração de provisões para perdas com 
operações de crédito, estimativas do valor justo de determinados instrumentos financeiros, provisão para contingências, 
perdas por redução ao valor recuperável, “impairment” de títulos e valores mobiliários classificados nas categorias títulos 
disponíveis para venda e títulos para negociação, ativos não financeiros e outras provisões.

Resumo das principais práticas contábeis

3.1. Caixa e equivalentes de caixa

As disponibilidades compreendem os depósitos bancários disponíveis e aplicações interfinanceiras com 
conversibilidade imediata ou com prazo original igual ou inferior a noventa dias, conforme prevê a Resolução BACEN 
n° 3.604/08.

3.2. Títulos e valores mobiliários

Os títulos e valores mobiliários são classificados de acordo com a intenção da Administração e estão dispostos nas 
seguintes categorias:

Os títulos classificados como “para negociação” e os títulos “disponíveis para venda”, são ajustados na data do balanço 
pelo seu valor de mercado e, aqueles classificados como títulos mantidos até o vencimento, são avaliados pelo seu custo 
de aquisição acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço.

Os ajustes ao valor de mercado dos títulos classificados na categoria “para negociação” são contabilizados em 
contrapartida a uma conta de receita ou despesa do período. Os ajustes ao valor de mercado dos títulos classificados na 
categoria “disponíveis para venda” são contabilizados em contrapartida a uma conta destacada do patrimônio, pelo valor 
líquido dos efeitos tributários, sendo transferidos para o resultado do período quando da efetiva realização pela venda 
dos respectivos títulos e valores mobiliários.

Os fundos de investimento financeiro são avaliados pelo valor da quota informada pelos administradores dos fundos, 
na respectiva data do balanço.

A carteira de títulos e valores mobiliários da Companhia é classificada em 100% em títulos para negociação.

3.3. Relações interfinanceiras 

Constituída essencialmente de contratos levados ao FCVS (Fundo de Compensação das Variações Salariais), 
requerendo o recebimento dos recursos pela CEF – Caixa Econômica Federal.

A provisão para perdas é constituída para os contratos ainda não habilitados ou para os quais não foram apresentados 
os requerimentos de compensação.

3.4. Operações de crédito

As operações de crédito e outros créditos com características de concessão de crédito são classificados nos respectivos 
níveis de risco, observando: (i) os parâmetros estabelecidos pela Resolução nº 2.682 do CMN, que requer a sua classificação 

Essa avaliação, realizada periodicamente, considera a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos 
e globais em relação às operações, aos devedores e garantidores. Também são considerados os períodos de atraso 
definidos na Resolução nº 2.682 do CMN, para atribuição dos níveis de classificação dos clientes da seguinte forma:

A atualização (“accrual”) destas operações vencidas até o 59º dia é contabilizada em “Receitas” e, a partir do 60º dia, 
em “Rendas a apropriar”.

As operações pré-fixadas foram registradas pelo valor do principal e os respectivos encargos, e retificadas pela conta 
correspondente de rendas a apropriar. As operações pós-fixadas são registradas pelo valor do principal, acrescido dos 
rendimentos auferidos ou encargos incorridos, calculados “pro rata” dia e as rendas das operações de crédito vencidas há 
mais de 60 dias, independentemente de seu nível de risco, são reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas.

3.5. Provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa

As operações de crédito são classificadas de acordo com o julgamento da Administração quanto ao nível de risco, 
levando em consideração a conjuntura econômica, a experiência passada e os riscos específicos em relação às operações 
e aos devedores e garantidores, observando os parâmetros estabelecidos pela Resolução CMN nº 2.682/99, que requer a 
análise periódica da carteira e sua classificação em nove níveis, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo).

As operações classificadas como nível “H” (100% de provisão) permanecem nessa classificação por até seis meses, 
quando então são baixadas contra a provisão existente e controladas, por no mínimo cinco anos em contas de 
compensação, não mais figurando no balanço patrimonial.

 As operações renegociadas são mantidas no mínimo no mesmo nível em que estavam classificadas, exceto quando 
eventos e condições indiquem ou evidenciem amortização relevante da dívida e melhoras de suas garantias, conforme 
previsto pela Resolução 2.682/99. As renegociações de operações de crédito que já haviam sido baixadas contra a 
provisão existente e que estavam controladas em contas de compensação, são classificadas como nível “H” e os eventuais 
ganhos provenientes da renegociação só são reconhecidos como receita quando efetivamente recebidos.

3.6. Outros valores e bens

Representados substancialmente por bens não de uso próprio, recebidos em dação de pagamento disponíveis para 
venda. São ajustados ao valor de mercado quando este for menor que o custo contabilizado, por meio de constituição 
de provisão para desvalorização.

3.7. Investimentos

As demais participações societárias minoritárias são avaliadas ao custo de aquisição, deduzidas de provisão para 
perdas prováveis na realização de seu valor, quando essa perda estiver comprovada como permanente.

3.8. Ativo imobilizado

Os ativos imobilizados são depreciados pelo método linear, utilizando como base o valor do custo menos o valor 
residual (como também, deduzindo o valor alocado ao terreno no caso dos imóveis).  São os seguintes períodos de vida 
útil, estimados para cada grupo de ativo:

Ativo
Nota explicativa 2014 2013

Circulante  46.148  52.637 

Disponibilidades  739  236 

Títulos e valores mobiliários 4  22.900  36.032 
    Carteira própria  22.900  36.032 

Operações de crédito 5  17.306  14.914 
    Setor privado  17.808  15.243 
    (-) Provisão para operações de crédito  (502)  (329)

Outros créditos 6  4.751  1.003 
    Diversos  4.751  1.003 

Outros Valores e Bens  452  452 
    Bens Não de Uso Próprios  452  452 

Realizável a longo prazo  50.637  23.601 

Relações interfinanceiras 7  9.587  10.426 
    SFH - Sistema Financeiro de Habitação  12.695  13.534 
    (-) Provisão para perdas com créditos vinculados  (3.108)  (3.108)

Operações de crédito 5  41.050  13.175 
    Setor privado  42.222  13.467 
    (-) Provisão para operações de crédito  (1.172)  (292)

Permanente  1.512  1.620 

Investimentos 8  466  466 
    Ações e cotas  466  466 

Imobilizado de uso 9  1.046  1.154 
    Imóveis de uso  1.687  1.687 
    Outras imobilizações de uso  1.166  1.135 
    (-) Depreciação acumulada  (1.807)  (1.668)

Total do ativo  98.297  77.858 

Passivo e patrimônio líquido
Nota explicativa 2014 2013

Circulante  64.725  49.966 

Recursos de Letras Imobiliárias 10  35.680  14.568 
    Obrigações por emissão de LCI  35.680  14.568 

Obrigações por empréstimos e repasses 11  24.139  32.959 
    PSH -Programa de subsidio habitacional  1.288  1.753 
    Minha Casa Minha Vida  22.851  31.206 

Outras Obrigações 12  4.906  2.439 
   Fiscais e Previdenciárias  414  293 
   Diversas  4.492  2.146 

Exigível a longo prazo  13.862  8.184 

Recursos de Letras Imobiliárias 10  13.862  8.184 
    Obrigações por emissão de LCI  13.862  8.184 

Patrimônio líquido 13  19.710  19.708 
Capital social  7.074  7.074 
Aumento de capital  10.946  12.926 
Capital a Integralizar  -  (990)
Reserva de Lucros  2.079  698 
Prejuízos acumulados  (389)  - 

Total do passivo e do patrimônio líquido  98.297  77.858 

Nota
Explicativa 2014 2013

Resultados com operação de crédito  4.472  2.414 
Resultado com títulos e valores imobiliários  1.567  1.687 
Receitas da intermediação financeira 14  6.039  4.101 

Despesas com captação  (1.887)  (735)
Resultado de Reversão/Provisão para crédito de liquidação duvidosa  (823)  9 
Despesas da intermediação financeira  (2.710)  (726)

Resultado bruto da intermediação financeira  3.329  3.375 

Receita de prestação de serviços  22  736 
Despesas de pessoal  (1.875)  (1.621)
Outras despesas administrativas 15  (2.270)  (2.520)
Despesas tributárias  (265)  (325)
Outras receitas e despesas operacionais 16  826  1.135 
Outras receitas (despesas) operacionais  (3.562)  (2.595)

Lucro antes do IRPJ e da CSLL  (233)  780 

Imposto de Renda e Contribuição Social 17  (156)  (236)
Lucro líquido do semestre/exercício  (389)  544 

Ações em circulação no final do exercício  7.074  7.074 

Lucro líquido por ação em R$  (0,05)  0,08 

Nota Capital Aumento Capital a Reserva Reserva de Lucros Prejuízos
Explicativa  Social  de Capital Integralizar de Capital  Legal  Estatutárias  Acumulados  Total 

Saldos em 01 de 
janeiro de 2013  7.074  -  -  1.782  466  8.852  -  18.174 

Lucro líquido do período  -  -  -  -  -  -  544  544 
Destinação do lucro líquido  -  -  -  -  27  517  (544)  - 
Integralização de capital  
com reservas  -  10.946  -  (1.782)  (314)  (8.850)  -  - 

Intregalização de capital  1.980  -  -  -  -  -  1.980 
Capital a integralizar  -  -  (990)  -  -  -  -  (990)
Saldos em 30 de 
junho de 2013  7.074  12.926  (990)  -  179  519  -  19.708 

Mutações no período  -  12.926  (990)  (1.782)  (287)  (8.333)  -  1.534 

Saldos em 1º de 
janeiro de 2014  7.074  12.926  (990)  -  250  1.829  -  21.089 

Prejuízo líquido do período  -  -  -  -  -  -  (389)  (389)
Estorno de recurso para 
aumento de capital 13.1  -  (990)  -  -  -  -  -  (990)

Estorno de capital social a 
integralizar 13.1  -  (990)  990  -  -  -  -  - 

Saldos em 30 de 
junho de 2014  7.074  10.946  -  -  250  1.829  (389)  19.710 

Mutações no período  -  (1.980)  990  -  -  -  (389)  (1.379)

2014 2013
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido do período  (389)  544 

Ajustado por:
Depreciação e amortização  76  108 
Provisão/Reversão para créditos de liquidação duvidosa  1.090  (8)
Lucro Líquido Ajustado  777  644 

Variação de Ativos e Obrigações
   Títulos e valores imobiliários  (61)  1.827 
  Relações interfinanceiras  968  (1.595)
  Operações de crédito  (28.300)  (7.205)
  Outros créditos  (540)  2.886 
  Outros valores e bens  (223)  (110)
  Recursos de letras imobiliárias  21.977  3.262 
  Obrigações por empréstimos e repasses  4.645  964 
  Outras obrigações  2.324  (1.403)
Caixa líquido das atividades operacionais  1.567  (730)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de Imobilizado  (16)  (44)
Caixa líquido utilizado  nas atividades de investimentos  (16)  (44)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Integralização de capital  - 990
Estorno de recurso para aumento de capital  (990) -
Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamento  (990) 990

Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa  561  216 

Caixa e equivalente de caixa no início do período  178  20 
Caixa e equivalente de caixa no final do período  739  236 
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa  561  216 

3.9. Redução do valor recuperável de ativos não financeiros – (impairment)

O imobilizado e outros ativos são revistos anualmente para se identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou 
ainda, sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 
Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida 
pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de 
venda e o valor em uso de um ativo.

3.10. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes e obrigações legais, são efetuados 
de acordo com os critérios definidos na Resolução CMN nº 3.823/09 e no Pronunciamento Técnico CPC 25, emitido pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), obedecendo aos seguintes critérios:

Ativos contingentes: Não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, exceto quando da existência de evidên-

Contingências passivas: São reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião de asses-
sores jurídicos e da administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com 
uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis 
com suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são 
apenas divulgados em notas explicativas, enquanto aquelas classificadas como perda remota não requerem provisão 
ou divulgação.

Obrigações legais - fiscais e previdenciárias: Referem-se às demandas judiciais onde estão sendo contestadas a 
legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos (Impostos e contribuições). O montante discutido é quantificado, 
registrado e atualizado mensalmente.

3.11. Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes

São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os rendimentos e encargos incorridos até 
a data do balanço, calculados “pro-rata” dia, e quando aplicável, o efeito dos ajustes para reduzir o custo de ativos ao seu 
valor de mercado ou de realização. Os saldos realizáveis e exigíveis em até 12 meses são classificados no ativo e passivo 
circulantes, respectivamente.

3.12. Apuração do resultado

O resultado é apurado de acordo com o regime de competência, que estabelece que as receitas e despesas devem 
ser incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se correla-
cionarem, independentemente de recebimento ou pagamento. As operações com taxas prefixadas são registradas pelo 
valor de resgate, e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro são apresentadas em conta redutora dos 
respectivos ativos e passivos. As receitas e despesas de natureza financeira são contabilizadas pelo critério “pro-rata” dia. 
As operações com taxas pós-fixadas são atualizadas até a data do balanço.

3.13. Imposto de Renda e Contribuição Social

A provisão para Imposto de Renda é calculada à alíquota de 15%, com um adicional de 10% sobre o lucro tributável ex-
cedente a R$ 240 mil para o exercício ou R$ 120 mil no semestre, ajustado pelas adições e exclusões previstas na legislação. 

A Contribuição Social apurada sobre o lucro ajustado na forma da legislação em vigor é calculada à alíquota de 15%.

3.14. Estimativas contábeis

Na preparação das demonstrações foram utilizadas estimativas contábeis que se basearam em fatores objetivos e 
subjetivos e que levaram em consideração, o julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser 
registrado nas demonstrações contábeis. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar va-
lores divergentes devido à subjetividade inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa as estimativas 
e premissas mensalmente.

4. Títulos e valores mobiliários

A composição da carteira de títulos e valores mobiliários está demonstrada como segue:

5. Operações de crédito

Composição por tipo de operação:

5.1 Provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa

A movimentação da provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa em 30 de junho de 2014 e 2013 é 
demonstrada como segue:

A composição da carteira de crédito por níveis de risco é demonstrada como segue:

Os certificados de recebíveis imobiliários são avaliados de acordo com a valoração dos papéis na data de balanço, 
incorporando juros e atualização monetária pactuados, sendo que os mesmos estão custodiados na CETIP.

As cotas de fundos de investimento são avaliadas de acordo com o valor da cota divulgada pelo Administrador do 
fundo. Em 30 de junho de 2014 e 2013 as cotas detidas pela Companhia, bem como os ativos que compõem a carteira do 
fundo, estão classificados como títulos para negociação.

Parte dos recursos aplicados em fundos de investimentos corresponde a garantias financeiras alternativas ao seguro 
de término de obras do Programa de Subsídio à Habitação de Interesse Social – PSH, previstas na alínea “m”, do item 
4.2, do Anexo I da Portaria Interministerial Nº. 335, de 29 de setembro de 2005, do Ministério da Fazenda e das Cidades 
os quais são bloqueados, inclusive seus rendimentos, e liberados proporcionalmente quando da entrega das unidades 
habitacionais aos seus mutuários finais. Em 30 de junho de 2014 o total bloqueado é de R$ 65 (30 de junho de 2013: R$ 91).

Essencialmente a rubrica de “Outras receitas” é composta pelos sub-itens: agenciamento fiduciário, rendas obtidas, 
rendas com FCVS bem como, das rendas provenientes do PMCMV - Programa Minha Casa Minha Vida, já “Outras despesas” 
são compostas de: despesa com desconto de prestações, despesa com PLR, despesa com processo de Valda Pedroza e as 
contingências ativas.

17. Imposto de Renda e Contribuição Social

A seguir, demonstramos a composição da apuração do lucro real, base para a provisão do Imposto de Renda e 
Contribuição Social, sendo que, a Companhia utilizou como compensação, saldo de prejuízo fiscal de períodos anteriores.

19. Remuneração da Administração

Durante o período, foram pagos aos membros do Conselho de Administração e Diretores, o montante de R$ 322 (R$ 
234 em 2013).

20. Gerenciamento de riscos

A CHB entende que a gestão de riscos é uma atividade que visa à criação e preservação do valor da Companhia, 
propiciando garantia razoável de que eventos que possam afetá-la sejam identificados e geridos de acordo com suas 
políticas de exposição a riscos.

A Diretoria Executiva é responsável pela definição das políticas operacionais, limites de riscos de mercado, liquidez 
e de crédito, estabelecendo também, os critérios a serem utilizados para a mensuração e administração dos mesmos.

Cabe a Diretoria também, a definição das alçadas de aprovação, seus responsáveis e sua forma de acompanhamento. 
Através desta estrutura de governança já definida, a Companhia se organiza para gerenciar os principais riscos inerentes 
as suas atividades:

20.1. Risco operacional

Através da atuação e responsabilização da estrutura de governança, a Companhia efetua um acompanhamento 
contínuo dos processos administrativos e sistêmicos, monitorando através de relatórios e informes específicos o 
andamento destes processos, seus eventuais desvios, suas ações de correção e os responsáveis pelos mesmos.

As áreas envolvidas são responsáveis pela aderência dos processos executados às políticas e normas definidas, 
reportando periodicamente a situação dos mesmos, seus controles e seus planos de ação.

A Área de controles internos cabe acompanhar os controles dos processos existentes e seus planos de ação definidos, 
comunicando aos Comitês e à Diretoria eventuais distorções e seus responsáveis.

20.2. Risco de Mercado e Liquidez

A gestão de riscos de mercado e liquidez é exercida utilizando-se de informações internas e de ferramentas operadas 
pela área de Controladoria que centraliza as atividades de controle, monitorando a exposição das carteiras, seus riscos e a 
aderência dos mesmos às políticas previamente estabelecidas.

A área de Tesouraria executa todas as movimentações financeiras, recebendo as informações de todas as transações e 
garantindo sua adequação em relação às alçadas de autorização.

A Diretoria define as políticas de risco de mercado e liquidez e acompanha periodicamente o andamento da execução 
das mesmas, seus eventuais desvios e ações de correção a partir das informações da Área de Controladoria.

20.3. Risco de crédito

A Diretoria define as políticas e procedimentos de crédito para aprovação das operações e acompanha periodicamente 
a evolução da carteira, da situação dos clientes e seus eventuais atrasos.

Todas as operações de crédito são previamente avaliadas pela Área de Crédito que, de acordo com as políticas de 
crédito e alçadas definidas pela Diretoria, decide pela aprovação ou encaminhamento das mesmas para o Comitê de 

18. Transações com partes relacionadas

As transações com partes relacionadas foram realizadas em condições usuais de mercado e estão representadas por:

7.  Relações interfinanceiras

12. Outras obrigações 

(a) Constituída essencialmente de contratos levados ao FCVS (Fundo de Compensação das Variações Salariais), 
pleiteando o recebimento dos recursos. Os créditos já homologados e habilitados foram corrigidos mensalmente 
pelo índice de correção da poupança, para posterior novação e transformação em CVS. 

(b) A provisão para perdas é constituída para os contratos ainda não habilitados ou para os quais ainda não foram 
apresentados os requerimentos de compensação.

(a) Refere-se à provisão para cobertura de riscos fiscais, atualizada mensalmente, usando como base a taxa Selic. 
Não há outros processos de quaisquer naturezas com probabilidade de perda considerada como provável ou 
possível, de acordo com seus assessores jurídicos. 

(b) Provisão para pagamentos a efetuar

8. Investimentos

Refere-se a Investimento na Companhia Brasileira de Securitização – CIBRASEC, constituída em 31 de julho de 1997 
com objetivo de atuar na securitização de créditos hipotecários e de operações imobiliárias. A Companhia é detentora 
de 404 (Quatrocentas e quatro) ações ordinárias, que representam uma participação de 0,612 % no capital integralizado 
da investida sendo que a mesma está avaliada pelo método do custo de aquisição, correspondendo a um montante de 
R$ 466.

9. Imobilizado de uso

Demonstrado ao custo de aquisição. As depreciações são calculadas pelo método linear, com base em taxas anuais 
que contemplam a vida útil-econômica dos bens, composto conforme a seguir:

10. Recursos de letras imobiliárias

Representam as captações oriundas de emissões de Letras de Crédito Imobiliário - LCI, as quais se encontram 
custodiadas na Central de Custódia e de Liquidação Financeira de Títulos – CETIP. 

11. Obrigações por empréstimos e repasses

11.1. Programa minha casa minha vida (PMCMV)

Corresponde aos leilões (MCMV) I e (MCMV) II para municípios com até 50.000 (cinquenta mil habitantes) regidos 
pelas portarias interministeriais nº 484/2009 e 547/2011, homologadas pelas portarias SNH/MC 532/2009 e 235/2012 
respectivamente, com prazo de médio de duração das obras entre 12 a 18 meses.

Depois de firmados os contratos de construção pelas prefeituras, ficam sob a responsabilidade da Companhia 
a gestão dos recursos e repasses aos construtores, efetuados mediante a apresentação dos relatórios de medição e 
fiscalização das obras.

11.2. Programa de Subsídio Habitacional (PSH) 

Representam as obrigações referentes aos recursos vinculados á este Programa Social do Governo Federal, para o qual 
a Companhia deve controlar a execução dos projetos de construção e efetuar os repasses de acordo com o andamento das 
obras. Abaixo estão evidenciados os valores por leilões:

As principais provisões constituídas no período que compõem o saldo da rubrica “Provisões para pagamentos a 
efetuar” são:

13. Patrimônio líquido

13.1. Capital Social

O capital social está representado por 7.073.824 (sete milhões, setenta e três mil e oitocentos e vinte e quatro) ações 
ordinárias nominativas, com valor nominal de R$ 1(hum real) cada, totalmente subscritas e integralizadas por acionistas 
brasileiros.

A Companhia requereu o arquivamento do pedido de aumento de Capital que havia deliberado em AGOE de 30 de 
abril de 2013. Com o arquivamento, o Banco Central devolveu aos acionistas o valor que cada um havia realizado até então 
e que totalizava o montante de R$ 1.980 mil.

13.2. Reserva legal

A Companhia destina 5% do lucro líquido de cada exercício social para a reserva legal, que não poderá exceder a 20% 
do capital integralizado. 

13.3. Reserva estatutária

São constituídas do lucro líquido do período após as deduções legais e dividendos. 

14. Receita de Intermediação Financeira

Representada pelas receitas com operações de crédito e com títulos e valores mobiliários no montante de R$ 6.039 
(R$ 4.101 em 2013).

15. Outras despesas administrativas

Os principais itens que compuseram esta rubrica foram:

16. Outras receitas e despesas operacionais

2014 2013
SFH - Créditos junto ao FCVS (a) 12.695 12.544
Depósito para capital em dinheiro - 990
Provisão para perdas com créditos vinculados (b) (3.108) (3.108)
Total 9.587 10.426

6.  Outros créditos
2014 2013

Impostos e contribuições a compensar/recuperar 284 125
Subsídio operacional – Minha casa minha vida 268 308
Adiantamento prejuízo fiscal 124 124
Outros créditos 766 432
Remuneração Minha Casa Minha Vida (a) 3.305 -
Despesas antecipadas 4 14
Total 4.751 1.033
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Crédito. Uma vez aprovada, a operação de crédito, a Área de Crédito efetua o acompanhamento da formalização dos 
documentos e a autorização de pagamento a ser processado pela área de Tesouraria.

Periodicamente, a área de Crédito efetua uma reavaliação de crédito com base na pontualidade das operações e no 
rating de cada cliente, propondo percentuais de provisionamento a serem efetuados pela área contábil.

21. Índice de Basiléia

A Companhia encontra-se enquadrada nos limites mínimos de capital realizado e patrimônio líquido requerido pela 
Resolução n° 2.099/94 do Banco Central do Brasil (BACEN), que versa sobre o Acordo de Basiléia e atualizada conforme 
o novo acordo de capital (Basiléia II), cujas apurações do patrimônio líquido de referência e do patrimônio de referência 
exigido foram alteradas pelas Resoluções nos 3.444/07 e 3.490/07 do Banco Central do Brasil (BACEN). Dentro deste 
contexto regulamentar que a Companhia está inserida, deve-se manter um patrimônio líquido compatível com o grau 
de risco de seus ativos ponderados, por fatores que variam de 0% a 300% e um índice mínimo de 11% de patrimônio em 
relação aos ativos ponderados pelo risco, este índice em 30 de junho de 2014 apresentou um nível de 50,65% (em 30 de 
junho de 2013 esse nível foi de 36,02%).

22. Seguros

A Companhia não contratou seguros prediais, ou outros seguros no período findo em 30 de junho de 2014 por 
entender que não é necessário, devido as operações do período.

23. Autorização para divulgação das demonstrações contábeis

A Administração da Companhia autorizou a conclusão das presentes demonstrações contábeis em 10 de setembro 
de 2014, nas quais consideram os eventos subsequentes ocorridos até esta data, que pudessem ter efeito sobre estas 
demonstrações contábeis, quando requeridas.

Álvaro Alberto Souto Filgueira Barreto - Diretor Presidente
Teresa Josefina Paiva Souto Filgueira Barreto – Diretora Vice Presidente
Abdias Martins de Castro Filho – Contador -  CRC 004073/O-1-RN

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

Aos

Diretores e Acionistas da 

CHB – Companhia Hipotecária Brasileira

Natal - RN

Examinamos as demonstrações contábeis da CHB – Companhia Hipotecária Brasileira (“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2014 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações 

práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações contábeis

A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa 
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o 
cumprimento de exigências éticas pelos auditores, e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores 
e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento 

do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente 
se causada por fraude ou erro.

 Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e a adequada 
apresentação das demonstrações contábeis da Instituição para planejar os procedimentos de auditoria que são 
apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da CHB – Companhia Hipotecária Brasileira, em 30 de junho de 2014, o 

contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

Natal, 12 de setembro de 2014.

AS IMPORTAÇÕES SUPERARAM 
as exportações em US$ 
939 milhões em setembro, 
o pior resultado para o 
mês desde 1998, informou 
ontem o MDIC (Ministério 
do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio 
Exterior).

Com o défi cit registrado 
no mês passado, a balança 
comercial brasileira voltou a 
fi car com saldo negativo no 
ano. De janeiro a setembro, 
o défi cit é de US$ 690 
milhões.

Em agosto, a 
exportação “artifi cial” de 
uma plataforma de petróleo 
permitiu que houvesse 
superávit comercial no mês 
e no acumulado do ano.

Trata-se de uma 
operação legal, mas 
somente contábil, já que 
o equipamento não chega 
a sair do país. A empresa 
recorre ao instrumento 
para obter vantagens 
fi scais.

O défi cit de setembro 
é resultado de exportações 
de US$ 19,6 bilhões, 10,2% 
abaixo do verifi cado 
no mesmo mês do ano 
passado pela média diária, 
e importações de US$ 
20,6 bilhões, 4% acima do 
verifi cado em setembro de 
2013.

As vendas caíram no 
mês passado em todos os 
segmentos: básicos (-15,1%), 
manufaturados (-8,0%) 
e semimanufaturados 
(-2,9%). As compras 
externas de combustíveis e 
lubrifi cantes aumentaram 
quase 50%, impulsionado 
as importações totais, já 
que houve decréscimo 
nas compras de bens de 
consumo (-4,2%), matérias-
primas e intermediários 
(-2,7%) e bens de capital 
(-2,2%).

As exportações para 
a Argentina, importante 
mercado comprador de 
manufaturados brasileiros, 
seguem em queda 
acentuada. Em setembro, 
houve redução de 40% 
frente ao mesmo mês 
de 2013. No acumulado 
do ano, a queda nas 
exportações para o país 
vizinho é de quase 26%. De 
janeiro a setembro, o país 
também embarcou menos 
produtos para a China 
(-3%), União Europeia 
(-5,1%), Oriente Médio 
(-2,9%) e África (-12,9%). 
Houve crescimento nas 
exportações, contudo, para 
os Estados Unidos (9,3%) e 
Europa Oriental (9,2%).

BALANÇA 
COMERCIAL 
TEM O PIOR 
SETEMBRO 
DESDE 1998

/ DÉFICIT /IBYTE DOBRA 
APOSTA NO MIDWAY
/ ESTRATÉGIA /  COM POSTURA AGRESSIVA, EMPRESA DE INFORMÁTICA ABRE A SUA SEGUNDA LOJA APOSTANDO NO 
CONSUMIDOR PREMIUM E SEGUINDO UM PLANO DE EXPANSÃO DE R$ 15 MILHÕES INVESTIDOS EM TODA A REDE

Para mais uma inauguração 
em Natal, foi planejado um layout 
diferente, moderno e interativo, 
onde os clientes podem manusear 
os equipamentos à venda. O proje-
to arquitetônico, que proporciona 
mais conforto e praticidade, é de 
autoria da empresa FAL, a mesma 
que produz o layouts para lojas da 
Sony, Samsung e Nokia. 

A Ibyte lançou ofertas espe-
ciais de inauguração, com produ-
tos das linhas de informática, en-
tretenimento e para casa. O clien-
te pode experimentar equipamen-
tos interativos como o X-Box e o 
PS4 (PlayStation 4), além de uma 
variedade de computadores, tele-

visores, tablets, smarthphones e 
acessórios em geral de marca pró-
pria ou de fornecedores.

Além disso, produtos que fo-
ram lançados pela Ibyte recente-
mente como o Notebookfl y3, no-
tebook com estrutura em alumí-
nio, aliando praticidade, tecnolo-
gia e maior leveza ao aparelho; e o 
All in One (ou tudo-em-um), com-
putador com tela touchscreen, 
que dispensa o uso do gabinete e 
oferece sistema operacional Win-
dows 8, também estão disponíveis 
na loja.

A empresa conta ainda com o 
apoio do e-commerce (comércio 
virtual) para fortalecer o contato 

com clientes. Um diferencial, que 
se estende a todas as lojas, é ofere-
cer assistência técnica de todos os 
dias, inclusive aos domingos. Esse 
serviço é tabelado.

No plano de expansão em an-
damento com a abertura de no-
vas lojas, os investimentos já ultra-
passaram os R$ 15 milhões desde 
2009. “Não temos medo de inves-
tir e de vender porque garantimos 
preços melhores que os da con-
corrência e produtos de qualida-
de”, enfatiza o gerente de marke-
ting, Nelson Gurgel.

A acessibilidade dos preços, 
explica ele, se deve a parcerias 
com grandes empresas como a 
Samsung, Microsoft, Intel e Sony. 
“Como vendemos muito, temos 
condições de fi rmarmos boas par-
cerias e repassar isso para nossos 
clientes”, conclui.

TENDO COMO ALVO o público classe A 
de Natal, a empresa cearense de tec-
nologia Ibyte inaugurou no início da 
noite de ontem mais uma loja na 
capital potiguar, com um detalhe: 
no mesmo shopping onde instalou 
a sua primeira loja, há três anos. A 
nova unidade está dentro do plano 
de expansão da empresa que deseja 
abrir nos próximos dois anos mais 
duas lojas no estado sendo uma em 
Mossoró e outra em Natal.

A razão pelo investimento no 
estado se deve ao fato de que a 
empresa constatou em suas pes-
quisas de mercado um potencial 
de consumo por tecnologia que 
segue na contramão de outras re-
giões no Brasil. 

“Enquanto as pesquisas mos-
tram que o consumo de tecnolo-
gia desacelerou no Sul e Sudeste, 
em todo o Norte-Nordeste vimos 
um crescimento que se deve à de-
manda reprimida. É de olho nes-
ta demanda que o nosso plano de 
expansão está se concretizando”, 
conta o gerente de marketing da 
empresa, Nelson Gurgel.

No terceiro piso do shopping 
Midway Mall, em Natal, a loja inau-
gurada ontem é a quarta no estado, 
a terceira em Natal e a segunda no 
mesmo shopping. “Verifi camos que 
este shopping tem a peculiarida-
de de segmentar o público de acor-
do com cada piso. Neste piso vimos 
um potencial de publico diferente 
do primeiro e, por isso, entendemos 
que aqui cabe outra loja”, diz Nelson 
Gurgel. É a primeira opera ção da 
empresa nestes moldes.

O fato de outras empresas de 
tecnologia estarem instaladas na-
quela área do shopping também 
atraiu a atenção. “O próprio shop-
ping está transformando este piso 
em um espaço do varejo em tecno-
logia. Nos instalamos e vamos ava-
liar, se foi ou não uma operação as-
sertiva”, explica.

Contudo, não há diferença nos 
preços dos produtos nas lojas, mas 
uma seleção daqueles que têm po-
tencial de serem mais procurados 
em cada uma. Com 26 lojas nos es-
tados do Ceará, Pernambuco, Ma-
ranhão, Piauí e Rio Grande do Nor-
te, a Ibyte pretende abrir nos pró-
ximos dois anos mais duas lojas 

em solo potiguar.
Desde meados do ano 2000, a 

loja surgiu no mercado como re-
vendedora de produtos de infor-
mática até 2004, ano em que en-
trou em vigor a Lei da Informá-
tica. “O governo implantou uma 
política de incentivo fi scal e pas-
samos a fabricar nossos produtos: 

desktops, notebooks, tablets, mini 
PCs”, conta o gerente de marketing.

Em 2005 foi aberto o primei-
ro centro de distribuição e cria-
da a própria fábrica de desktops. 
Atualmente a empresa emprega 
mais de 1000 funcionários, sendo 
27 na nova unidade e mais de 100 
no estado.

LAYOUT PROPORCIONA 
INTERAÇÃO COM PRODUTOS

 ▶ Nova loja, no terceiro piso do shopping, tem as melhores marcas do mundo tech

 ▶ Cliente analisa um smartphone na nova loja do Midway

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0153/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

HABILITAR CONTROLE
ANALÍTICO ANÁLISES TÉCNICAS LTDA LABORATÓRIO SÃO LUCAS LTDA INABILITAR

BIOAGRI AMBIENTAL LTDA aprazada
16/10/2014, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução de serviços técnicos de análise laboratorial químico-biológica para com as
amostras de água.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e , e
a empresa . Em não havendo recurso fica a abertura dos
Envelopes “B” - Propostas de Preços para o dia . Prazo Recursal na
forma da Lei.

Natal/RN, 01 de Outubro de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

Setor de Licitações Prefeitura Municipal de
Guamaré/RN 08:00h às
12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

AVISO DE LICITAÇÕES

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões), cuja(s)
modalidade(s), objeto(s), data(s) e horário(s) segue(m) abaixo elencada(s):

O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos
interessados no , localizado no térreo do prédio sede da

, situado na Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN, das
, de , em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por

meio do email , através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço
indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 01 de Outubro de 2014.
Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

Processo Modalidade Objeto Data Hora

4.273/2014
Pregão Presencial
068/2014

Contratação de Empresa para Prestação de
Serviços de Confecção de Material Gráfico,
conforme quantidades e especificações constantes no
Anexo I– Termo de Referência do Edital.

16.10.2014 09:00h

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA

10:00 horas do dia 17 de Outubro de 2014 TOMADA DE
PREÇOS 008/2014-TP reformas
para o serviços de reforma e ampliação do cemitério público municipal, sitio a rua Evaldo
Freire no centro deste município

EDINILSON DA CUNHA VILELA

AVISO DE LICITAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS 008/2014-TP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA por intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade
, que versa a contração de empresa especializada em obras e

, de acordo com o que determina a legislação vigente e o
edital e seus anexos, que estão a disposição na sede da prefeitura sitio a Praça Nossa Senhora
de Lourdes, 69 - Centro. A sessão realizar-se-á na sala da Comissão de Licitação da
PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN.

SENADOR ELÓI DE SOUZA - RN, 01 de outubro de 2014.

Comissão de Licitação - Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

OBJETO

fica ADIADA para o dia 15/10/2014
às 09:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 025/2014

PROCESSO Nº 22090001/14

: Registro de preços para Aquisição de material hospitalar para uso no hospital
maternidade “dona teca” em atendimento ambulatorial no citado hospital e nas unidades
básicas de saúde deste município, de acordo com as informações constantes no anexo I - Termo
de Referencia. O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº
004/2014 de 09.01.2014, com base no §4º doArt. 21 da Lei 8.666/93, torna pública que a sessão
pública do processo em tela definida para o dia 07/10/2014

, em virtude de adequações no edital e seus anexos.

Serra Caiada/RN, Em 30 de setembro de 2014.

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

registro de preços aquisição de
combustível (gasolina, álcool, diesel comum e diesel s10) destinado ao abastecimento da
frota municipal.

15 de outubro de 2014 a partir das 14:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2014
PROCESSO Nº 30090001/14

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº 004/2014 de 14.01.2014
torna público o Pregão Nº 026/2014, com o objetivo de

Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser
entregues até o dia , na Sala de Licitações na sede
da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra
Caiada/RN. Esclarecimentos e o Edital contendo maiores informações serão prestados e entregues
pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08h às 13 horas aos interessados, na sede da
Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, pelo e-mail: ou pelo
telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 30 de setembro de 2014.
- Pregoeiro

cpl.pmsc@gmail.com

O novo complexo de comu-
nicação da UFRN vai contar com 
quatro pavimentos, divididos da 
seguinte forma: o térreo abriga a 
parte administrativa, enquanto as 
salas de aula se localizam no pri-
meiro e segundo andar. O último 
pavimento é reservado às salas, 
onde funcionará uma produtora 
de vídeo, uma agência publicitária, 

um estúdio de fotografi a publicitá-
ria, além de salas para professores 
e laboratórios de mídias digitais.

“O Centro Acadêmico tam-
bém vai funcionar no novo prédio. 
A ideia é que todo o departamento 
passe a funcionar junto e que to-
dos esses equipamentos possam 
ser utilizados por todos os alunos, 
independente da área”, comple-
menta Sebastião Faustino, refor-
çando que o novo espaço irá con-
tar com 10 salas para professores, 
11 salas de aula climatizadas com 

capacidade para 50 alunos e três 
laboratórios de mídias digitais.

Atualmente, o Laboratório 
de Comunicação da UFRN con-
ta com um auditório e um estúdio 
de TV, onde são ministradas aulas 
como “Cinematografi a” e “Dire-
ção de Programa de TV”, além de 
um estúdio de rádio e dois labora-
tórios de informática que, com a 
chegada do novo complexo, vão 
ser reformuladas para que pelo 
menos uma delas se transforme 
em um centro de pesquisa.

Atualmente o estudante do 
curso de comunicação social da 
UFRN - seja ele de qualquer uma 
das três habilitações - tem aula no 
Setor II e resolve as pendências bu-
rocráticas de seu curso no Centro 
de Ciências Humanas, Letras e Ar-
tes (CCHLA), localizado ao lado do 
setor. As aulas práticas ou ativida-
des complementares ocorrem no 
“Labcom”, um prédio distante do 
setor II de aulas e que geralmente 
só começa a ser frequentado pelo 
aluno a partir do segundo período.

Com a chegada do novo com-
plexo de comunicação da UFRN, 
todas as três habilitações vão se 
fi xar  no mesmo ambiente, onde 
também funcionará a coordena-
ção do curso e a parte prática das 

disciplinas, eliminando a ligação 
do aluno com o Setor II de aulas e 
também com o CCHLA. Somente 
neste semestre, o departamento 
possui 1.110 alunos ativos, dividi-
dos entre as três habilitações.

“Não vai mais haver fragmen-
tação. Todos os alunos estarão es-
tudando juntos, em um mesmo 
prédio, onde também funciona-
rá a parte prática e a coordena-
ção de seu curso. E isso é um ga-
nho muito grande para o aprendi-
zado. Hoje em dia, o aluno demo-
ra um pouco a vivenciar a prática 
do Labcom e, com o novo comple-
xo, ele já vai se familiarizar com to-
dos os equipamentos desde o pri-
meiro dia de aula”, avalia Sebas-
tião Faustino.

NOVEMBRO. ESSE É o mais recen-
te prazo para a inauguração do 
novo complexo de comunicação 
da UFRN, que vai reunir as três ha-
bilitações do curso de comunica-
ção social da universidade em um 
único prédio. A obra, orçada em 
mais de R$ 1,2 milhão, com recur-
sos do Programa de Apoio a Pla-
nos de Reestruturação e Expansão 
das Universidades Federais (REU-
NI), se arrasta desde 2010. Apesar 
disso, o empreendimento deverá 
ser o principal elemento moderni-
zador do ensino na área, de acor-
do com as expectativas do próprio 
departamento.

Ao longo de sua execução, a 
obra enfrentou problemas técni-
cos, o que motivou os alunos a du-
vidarem da conclusão do prédio 
construído ao lado do atual Labo-
ratório de Comunicação da UFRN 
(Labcom), que não vai deixar de 
funcionar com a nova unidade. A 
partir do fi nal do ano, as duas es-
truturas serão interligadas, fazen-
do com que  os cursos de “Jorna-
lismo”, “Rádio & TV” e “Publicida-
de & Propaganda” passam a utili-
zar os dois espaços.

O grande impasse para a con-
clusão do complexo, que deveria 
ter sido entregue em 2012, foi o fato 
de duas empresas decretarem fa-
lência durante a execução da obra, 
obrigando a universidade a realizar 
uma terceira licitação, que só saiu 
no começo deste ano, quando foi 
escolhida uma nova construtora 
para fi nalizar as instalações.

A reportagem visitou a obra 

na manhã de ontem e pode com-
provar que a construção está fi -
nalmente passando pelos ajustes 
fi nais. Todos os quatro pavimen-
tos do prédio já possuem piso, 
bem como todo o material de aca-
bamento (portas e vidros) e parte 
da instalação elétrica também já 
estão prontos.

“Foi feita uma primeira licita-
ção e a empresa que venceu faliu 
depois de começar a obra; a mes-
ma coisa aconteceu na segunda li-
citação. Quando assumi, em 2012, 
a obra estava parada e então come-
çamos a ter várias reuniões com a 
Superintendência de Infraestrutu-
ra da UFRN para colocar o projeto 
para frente”, comenta o atual chefe 

do departamento de comunicação 
social, Sebastião Faustino.

“Sem falar que o próprio pro-
jeto precisou ser readequado por 
conta do centro de logística da 
UFRN, que fi ca ao lado e não sabí-
amos disso. É uma espécie de cen-
tral de telefonia que coordena to-
das as fi bras óticas da universida-
de, e esse prédio também precisou 
ser redimensionado”, complemen-
ta o professor.

Ainda de acordo com Sebas-
tião Faustino, toda a mobília do 
novo complexo de comunicação, 
adquirida também por licitação, já 
foi entregue à universidade há qua-
se dois anos, mas permanece esto-
cada: parte no Labcom e parte em 

um galpão alugado pela universi-
dade na cidade de Parnamirim.

“Infelizmente essa loucura de 
prorrogar os prazos não coincidiu 
com a chegada dos móveis”, ex-
plica o professor destacando, en-
tre os novos aparatos os projeto-
res interativos, que prometem ser 
um avanço no aprendizado. “Prin-
cipalmente para a nossa área! Será 
um método muito interessan-
te porque você tem uma intera-
ção imediata com o que está sen-
do projetado, assim como em um 
tablet. Então todos os professores 
vão poder pensar novas fórmulas 
de organizar suas disciplinas. To-
das as salas serão equipadas com 
esse tipo de projetor”, garante.

UNIDOS 
VENCEREMOS

/ EDUCAÇÃO /  PRÉDIO DO NOVO COMPLEXO DE COMUNICAÇÃO DA UFRN 
DEVE SER CONCLUÍDO EM NOVEMBRO; OBRA INICIADA EM 2010 ATRASOU 
COM A FALÊNCIA DE EMPRESAS QUE VENCERAM A LICITAÇÃO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Entenda

 ▶ A construção do novo complexo de comunicação social da UFRN começou a 
ser articulada em 2008, com recursos do REUNI.

 ▶ 2012 foi o primeiro prazo para fi nalizar a construção iniciada em 2010

 ▶ Duas empresas decretaram falência após assumir a obra. A terceira licitação 
foi realizada no começo de 2014, com a escolha de uma nova construtora para 
fi nalizar o serviço.

2.154, 96 m2
É o total da nova área construída.

R$ 1.250 milhão
É o valor estimado da construção até agora

 ▶ A obra orçada em mais de R$ 1,2 milhão se arrasta há quatro anos

GRANDE PORTE

De acordo com o Superin-
tendente de infraestrutura da 
UFRN, Gustavo Coelho, a obra 
foi uma das que mais atrasou, 
entre todas as que a UFRN co-
meçou a realizar a partir do 
REUNI. No entanto, ele tam-
bém comenta que a espera vai 
valer a pena, já que a constru-
ção será de “grande porte”.

“Posso garantir que o com-
plexo foi construído de acor-
do com tudo o que foi solicita-
do pelo departamento e sei que 
principalmente a rede de inter-
net está sendo preparada para 
receber muitos dados e com-
portar o número expressivo de 
alunos que vão passar por lá”, 
assegura.

O objetivo é que o prédio 
seja usado, efetivamente, a par-
tir do começo do ano letivo de 
2015, no entanto, o superinten-
dente acredita que ainda du-
rante o período de férias os pri-
meiros alunos já poderão ter 
aulas no complexo. “É um de-
partamento muito movimen-
tado, e que possui disciplinas 
de férias, então acredito que em 
janeiro alguns alunos já possam 
passar por lá, certamente”, diz.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

ESTRUTURA COM 
4 PAVIMENTOS 

O QUE MUDA

POSSO GARANTIR 
QUE O COMPLEXO 

FOI CONSTRUÍDO DE 
ACORDO COM TUDO O 

QUE FOI SOLICITADO 
PELO DEPARTAMENTO 

DE COMUNICAÇÃO”

Gustavo Coelho,
Superintendente de  

Infraestrutura da UFRN

 ▶ Mobília do novo complexo de comunicação, adquirida também por licitação, já foi entregue à universidade
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A clonagem não é uma temática tão recente quanto se pensa. Em 1962, J. B. Gurdon, no Reino Unido, já havia conseguido obter clones a partir de células de um 
sapo adulto, embora tenham morrido após chegarem a fase adulta.
Em 1981, Karl Illmense e Peter Hoppe, da Universidade de Genebra (Suíça), anunciaram ter obtido clones de ratos a partir de células embrionárias. Nesse processo, 
são usadas células fetais para produzir novos embriões, que depois são implantados nas ratas. Os animais obtidos são geneticamente idênticos ao embrião “doador”.
A repercussão foi maior já no fi nal da década de 90 com a tão conhecida ovelha Dolly, pois foi anunciado o primeiro clone gerado a partir do material genético de 
células não-reprodutivas de um animal adulto, sendo Dolly  geneticamente idêntica a uma ovelha da qual foram colhidas células de glândula mamária.

Se considerarmos que o cariótipo da ovelha Dolly apresentava 24 pares de cromossomos autossômicos e 1 par de cromossomos sexuais o núcleo utilizado para 
essa clonagem deveria conter:

a) 25 cromossomos
b) 50 cromossomos
c) 24 cromossomos
d) 48 cromossomos
e) 2 cromossomos

Etanol Celulósico, ou ainda etanol de lignocelulose, é a denominação dada ao álcool etílico (etanol) obtido a partir da quebra das cadeias da celulose. Esse 
combustível se diferencia do etanol “comum” pela matéria-prima e pela forma de processamento. O etanol celulósico é fabricado por meio de reações químicas que 
promovem a quebra das cadeias dos principais polímeros que formam a estrutura das plantas: celulose, hemicelulose e pectina. Esse processo ocorre através da 
hidrólise enzimática ou da fermentação e destilação.
Um dos aspectos positivos da produção do etanol celulósico é que a sua matéria-prima é um subproduto das atividades agrícolas. Portanto, o aproveitamento desses 
resíduos para a fabricação de combustível é uma forma extremamente útil para a destinação fi nal da biomassa.

São vários os benefícios da utilização do etanol sob o aspecto ambiental, já que sua queima é menos poluente do que a dos combustíveis fósseis porque:

a) Sendo uma fonte energética renovável não emite nenhum poluente responsável pelo efeito estufa.
b) apesar de ser uma fonte energética não renovável é menos poluente do que os derivados do petróleo.
c) diferentemente da gasolina, a queima do álcool, não produz monóxido de carbono (CO) e nem oxido de nitrogênio (NO)
d) gasta-se menor quantidade de etanol, em litros, do que gasolina para mover carros idênticos e com mesmo desempenho.
e) trata-se de uma fonte energética renovável e, as emissões de gases poluentes na sua queima são menores quando comparados a queima do petróleo.

Em agosto de 2013 a capa da revista Superinteressante trouxe o seguinte título e a respectiva chamada “A cura da Aids - A ciência já sabe como dar o golpe fi nal 
no vírus HIV: expulsá-lo do corpo humano. Conheça os bastidores da descoberta médica mais importante dos últimos 25 anos - e as histórias de pessoas que já 
foram curadas da doença”. Mesmo discorrendo sobre um avanço signifi cativo no desenvolvimento de técnicas para a cura defi nitiva de uma das piores doenças que 
assolam a humanidade, o fi nal do texto traz a seguinte frase “Mas notícias promissoras não signifi cam que devamos baixar a guarda. Pelo contrário.” O aviso é tardio 
mas pertinente, pois traz à tona a ideia de que a melhor forma de se combater a AIDS é

a) através da prevenção e do sexo seguro (com camisinha).
b) pela utilização combinada dos chamados coquetéis, uma vez que nenhum tratamento dispensa a utilização dos mesmos.
c) tratar e isolar os doentes.
d) evitar o sexo a qualquer custo.
e) através das campanhas que motivem os jovens a praticarem o sexo sem preocupações uma vez que a cura já é uma realidade palpável.

Leia atentamente a charge abaixo.

Levando em consideração que o espermatozoide a espera de seu futuro irmão gêmeo conseguiu concluir seus objetivos o que deve ter acontecido ainda dentre 
deste ciclo menstrual para que tudo acontecesse.

a) A mulher liberou mais dois óvulos e que foram fecundados e nasceram trigêmeos todos dizigóticos.
b) A mulher liberou mais um óvulo que foi fecundado e simultaneamente pelos dois espermatozoides originando um gêmeo dizigótico e dois gêmeos monozigóticos.
c) a mulher liberou mais um óvulo que foi fecundando por apenas um dos espermatozoides e nasceram gêmeos dizigóticos.
d) não ouve a liberação de mais óvulos sendo que os três espermatozoides fecundaram um óvulo em que posteriormente ouve duas clivagens e nasceram trigêmeos 
monozigóticos.
e) A mulher liberou mais um óvulo que foi fecundado simultaneamente por dois espermatozoides e nasceram gêmeos monozigóticos.

Analise a notícia a seguir:

Água do Rio Madeira pode elevar casos de doenças, diz Agevisa

“A cheia do Rio Madeira pode aumentar os casos de doenças transmissíveis pela água e alimentos contaminados em Porto Velho, segundo a Agência Estadual em 
Vigilância em Saúde (Agevisa). Enfermidades como diarreia, leptospirose, hepatite A, febre tifoide e até mesmo cólera podem trazer problemas para a população 
que fi ca em contato com a água. A recomendação é que as pessoas evitem o contato com a água não tratada.”

Fonte: http://g1.globo.com/. 
13/02/2014 08h00 - Atualizado em 13/02/2014 08h00

Diante do contexto das doenças de veiculação hídrica supracitadas, uma possível medida profi lática exequível seria a representada pela alternativa:

a) evitar o contato com a água não tratada.
b) tratar os doentes.
c) vacinar a população de risco. 
d) combater os vetores das respectivas doenças.
e) hidratar-se constantemente.

O interesse no uso da química verde nos processos químicos tradicionais tem 
sido estendido internacionalmente para a prevenção da poluição nos países 
desenvolvidos. Esta evolução é marcada por signifi cantes contribuições de 
instituições que procuram o desenvolvimento alternativo e sustentável da 
química. O crescimento da área de química verde no consciente acadêmico 
resulta na formação de profi ssionais que podem desenvolver metodologias 
científi cas e tecnológicas com aspectos positivos para o planeta.

PRADO, A. G. S. Química verde, os desafi os da química do novo milênio.
Quim. Nova, v. 26, n. 5. P, 7380744, 2003.

Podemos dizer que está de acordo com os princípios da Química verde:

(a) Pesquisar sínteses que resultem em vários subprodutos diferentes.
(b) Não utilizar catalisadores nas reações.
(C) Optar por reações que resultem em um só produto, quando possível.
(d) Utilizar a maior quantidade possível de reagentes para fazer as reações.
(e) Nunca utilizar radiações ultravioletas para aumentar a velocidade de uma 
reação, embora seja um procedimento de alta efi ciência em alguns processos 
químicos.

As proteínas, além de constituírem o componente celular mais abundante, 
são as moléculas mais diversifi cadas quanto à forma e função. As funções 
que desempenham são estruturais e dinâmicas. A variedade das funções 
celulares está relacionada com a variedade das estruturas espaciais que uma 
proteína pode ter. A manutenção dessa estrtura é feita por interações, como 
as representadas abaixo.

 

Considere as afi rmações:
I. Existe compartilhamento de elétrons nas interações indicadas por 1 e 2.
II. A interação 3 é de Van der Waals.
III. A ordem decrescente de força das interações é 1 > 4 > 3.
IV. As proteínas do sistema imunológico e as enzimas são exemplos da 
função dinâmica que se refere o texto.

A alternativa que contém as afi rmações verdadeiras é:

(a) I e II
(b) I e IV
(c) II e III
(d) II e IV
(e) III e IV 

Observe as fi guras abaixo.
 

Na fi gura a estão representadas moléculas de água unidas por ligações 
químicas também presentes na estrutura da molécula de DNA, ilustrada na 
fi gura b. Essas ligações químicas são:

(a) ligações peptídicas.
(b) ligações metálicas.
(c) ligações iônicas.
(d) ligações complexas.
(e) ligações de hidrogênio.

No fi lme “O Clube da Luta”, o personagem Tyler Durden apresenta para o 
personagem Jack um grupo secreto que extravasa a tensão do dia a dia por 
meio de lutas violentas. Em uma das cenas, Tyler joga soda cáustica na mão 
de Jack, que grita e perde água. “Água não, só vai piorar. Use vinagre para 
neutralizar a queimadura”, diz Tyler.

Baseando-se nessas informações e sabendo que a soda cáustica é constituída 
de NaOH, encontre a alternativa que contém uma reação química análoga ao 
tipo de reação descrito.

(a) Pb(NO3)2(aq) + 2 KC  (aq) → PbC  2 (s) + 2 KNO3(aq)
(b) Zn(s) = 2 HC  (aq) → ZnC  2 (aq) + H2(g)
(c) N2O5(g) + h2O (I) → 2 HNO3 (aq)
(d) 2 H3PO4 (aq) + 3 Ca(OH)2 (aq) → Ca3(pO4)2 (aq) + 6 H2O (l)
(e) Na2O (s) + H2O (l) → 2 NaOH (aq)

Ao respirarmos, absorvemos oxigênio (O2), que está presente no ar, e 
eliminarmos gás carbônico (CO2) por meio de uma reação química. Quando 
prendemos a respiração ao fazer um mergulho em uma piscina, por exemplo, 
deixamos de liberar CO2, que se acumula no sangue. Com o passar do tempo, 
esse gás combina-se com H2O, presente em nosso organismo, formando 
H2CO3, aumentando a acidez do sangue e oferecendo riscos ao organismo.
O pH é uma medida que indica a acidez de um determinado meio. 
O pH normal do sangue é aproximadamente 7,4. Sabendo-se que pH abaixo 
de 7 é considerado convencionalmente ácido e, acima de 7, básico, relacione 
corretamente o pH com a quantidade de CO2 no sangue, no caso de uma 
pessoa que está prendendo a respiração para mergulhar em uma piscina.

(a) pH = 4,3; falta de CO2 no sangue.
(b) pH = 8,7; excesso de CO2 no sangue.
(c) pH = 10,9; excesso de CO2 no sangue.
(d) pH = 6,5; excesso de CO2 no sangue.
(e) pH = 1,4; falta de CO2 no sangue.

O principal componente do sal de cozinha é o cloreto de sódio. Pessoas 
hipertensas são orientadas a restringir o consumo desse composto por meio 
de uma dieta.
Alguns médicos sugerem a seus pacientes a substituição desse composto 
por outro cloreto cujo cátions se encontra no mesmo grupo da classifi cação 
periódica do sódio, porém ocupando o quarto período.

A respeito do que foi descrito é possível afi rmar que:

(a) o principal componente do sal de cozinha é um bom condutor de corrente 
elétrica no estado sólido.
(b) a substância indicada pelos médicos para substituir o cloreto de sódio é 
um composto molecular.
(c) é possível afi rmar que o íon responsável pela hipertensão é o íon cloreto.
(d) o componente indicado pelos médicos contém em sua composição um 
elemento do grupo dos metais alcalinos da classifi cação periódica.
(e) os compostos mencionados no texto são insolúveis em água.

Uma empresa de transportes cobra o frete por quilo de material transportado. 
Toda a sua frota consta de caminhões fechados com 3 metros de altura, 10 
m de comprimento e 2 metros de largura. Essa fi rma trabalha somente com 
carregamentos de cera de abelha (d = 0,96 g/mL), madeira balsa (d = 0,12 g/
mL0 e cortiça (d = 0,24 g/mL).

Supondo que trabalhe sempre com os caminhões lotados, com qual desses  
transportados a fi rma ganha mais dinheiro? Qual é a massa máxima de 
madeira balsa que o caminhão pode transportar?

(a) cera de abelha , 7.200 g
(b) cera de abelha, 7.21 t.
(c) madeira balsa, 7.200 g.
(d) madeira balsa, 7.2 t.
(e) cortiça, 7.200 g.

 
Espinafre prejudica a absorção de ferro
Rachel Botelho
 Graças ao marinheiro Popeye, personagem que recorre a uma lata de 
espinafre quando precisa reunir forças para enfrentar o vilão brutus, até as 
crianças pensam que a verdura é uma boa fonte de ferro. O que os pequenos 
e muitos adultos não sabem é que a disponibilidade desse mineral para o 
organismo é bastante limitada.
 “O ácido oxálico presente no espinafre forma sais insolúveis com o ferro 
e também  com o cálcio, difi cultando a absorção dos dois minerais”, afi rma a 
nutricionista Lara Cunha, da USP (Universidade de São Paulo).
 Segundo ela, a verdura contém muita fi bra, vitaminas A, C e do complexo 
B, potássio e magnésio, além de ser considerada laxativa e diurética, mas 
não deve ser consumida por pessoas com defi ciência de ferro ou propensão a 
formar cálculos  renais, também devido ao grande teor de ácido oxálico. (...)
 Disponível em:http://www1.folha.uol.com.br/froolh/comida/ 

ult10005u374889.shtml. Acesso em: 14 fev. 2011

Qual a importância do ferro contido na dieta alimentar?

(a) Evitar o cálculo renal
(b) Aumentar a força muscular.
(c) Compor a hemoglobina, favorecendo o transporte de oxigênio nela.
(d) Difi cultar a absorção de minerais insolúveis.
(e) Favorecer a absorção do ácido oxálico.

SIMULADINHO BIOLOGIA - CADE - PROFESSOR LUCAS

SIMULADINHO QUÍMICA - CADE
PROFESSOR JORGE MOURAD

GABARITO DO SIMULADINHO ANTERIOR - FÍSICA E GEOGRAFIA

FÍSICA    01 - e | 02 - c | 03 - d | 04 - d | 05 - e | 06 - b | 07 - a        |        GEOGRAFIA    01 - b | 02 - d | 03 - b | 04 - e | 05 - c

BIOLOGIA LUCAS     |     QUÍMICA JORGE MOURAD

02 DE OUTUBRO DE 2014

1)

2)

3)

4)

5)

1)

2)

5)

6)

7)

8)

3)

4)





14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 2 DE OUTUBRO DE 2014

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

A penicilina cura os homens, mas 
é o vinho que os torna felizes”

Alexander Flemming (1881 – 1955)

Escocês descobridor da penicilina
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Os grandes 
eventos de 
Natal estão no 
Novo Flash!

Fotos
1. Laudemir Alves, Hivyelle Brandão, 

Ione Alves com Denise Lins e Sin-
val De Souza

2. José Carlos e Christiane Melo com 
Zauleide Queiroz e Antonio Leite

3. Marizio Almeida e Leila Cunha Lima
4. João Bezerra, Haroldo, Kacá e Edu-

ardo Pinheiro Borges
5. Hadja Rayane, Expedito Ferreira, 

Patrícia e Erick Pereira
6. Claudio Santos com Zélia e Ader-

son Silvino

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Arquidiocese de 
Natal lançará amanhã, 
feriado estadual em 
homenagem aos Mártires 
de Cunhaú e Uruaçu, a 
campanha em prol da 
beatifi cação do Padre 
João Maria, importante 
personagem potiguar 
da história da Igreja 
Católica, que se dedicou 
à comunidade e à prática 
constante da caridade? 
Que o cemitério e 
crematório Morada da 
Paz doou toda a criação 
da campanha, que inclui 
diversas ações – desde a 
logomarca com a imagem 
do padre com o lema 
“O Santo da Caridade”, 
produção de folder com a 
história, detalhes sobre o 
processo de beatifi cação 
e a oração do Padre, e 
ainda a criação do site 
www.padrejoaomaria.
com.br, que já está no ar e 
traz todas as informações 
sobre o candidato a 
Beato?

2

3

4

5

6

1

Porta errada
O bêbado entra numa 
igrejinha, agarra o sacristão 
pelo braço e fala:
– Me vê uma pinga! 
– Aqui não vendemos 
pinga, senhor!
– Então, me dá um 
conhaque! 
– Também não temos 
conhaque!
– Como não tem? Que raio 
de bar é esse?
– Isso aqui não é um bar, é 
uma igreja! 
– Ah... Então me dá um 
San Raphael!

Na rota 
do RN
A equipe social da 
Casa Durval Paiva 
esteve ontem nas 
cidades potiguares 
de Mossoró e Gov. 
Dix-Sept Rosado 
e hoje em Areia 
Branca, Ipanguaçu 
e São Rafael, onde 
visita as famílias 
assistidas pela 
instituição, levando 
na bagagem 
doações de cestas 
básicas, fi ltros, 
colchões, redes, 
kits de cozinha, 
brinquedos 
e muita 
solidariedade. A 
ação está inserida 
no Projeto Vida 
que tem patrocínio 
do Instituto Ronald 
McDonald.

Feira em Petrópolis
A coordenação da Feira de Artes e Antiguidades 
de Petrópolis informa que fechou a programação 
da 16ª Edição – em número de participantes 
e atrações musicais. O evento inclui diversas 
tipologias culturais – artesanato, artistas plásticos, 
antiguidades, gastronomia artesanal, produtores 
de fl ores e plantas ornamentais, bem como  as 
apresentações musicais. Esta edição abre a partir 
das 16h da próxima sexta, na Praça das Flores.

Na Ribeira   
velha de guerra
Hoje, véspera de feriado, Camila Masiso 
apresenta o show Brasil 72, um tributo ao 
Novos Baianos, no Buraco da Catita. Vou só 
para ouvir ela cantando Acabou Chorare.

Dança popular
“Populazeando” é o nome do quarto 
espetáculo da série de sete que o Setor de 
Arte e Cultura do Colégio Marista programou 
para este segundo semestre de 2014. O 
show é protagonizado pelo Grupo de Dança 
Popular da Unidade Educacional e acontece 
hoje, às 19h, no Teatro Alberto Maranhão.

Viver bem
O provérbio “mente sã em corpo são” traz consigo a 
mensagem de que quando a mente está saudável, 
o corpo também estará e isso é válido em todas as 
fases da vida, mas existe uma em que essa expressão 
requer apoio especial da família: a terceira idade, uma 
fase em que isolamentos não são aconselháveis e a 
companhia da família é indispensável. Quando se 
sente amado e protegido o idoso se mantém ativo e 
fortalece o vínculo familiar em que vive, interagindo e 
participando das atividades do dia a dia. É importante 
que seus familiares o incentive a participar de grupos, 
cursos e aulas em que possa conviver com outros 
idosos. A ASBP - Associação Brasileira de Apoio aos 
Aposentados, Pensionistas e Servidores Públicos 
oferece um Departamento de Psicologia, onde o idoso 
conta os direcionamentos necessários para viver com 
satisfação e equilíbrio durante esse período da vida.

 ▶ A Repórter Suzana Gomes e o cinegrafi sta Petras Furtado, 

destaques em matérias na TVU, afi liada a TV Brasil

 ▶ Helimara Medeiros acompanhada pelo 

músico Paulo Brunis ao violão e guitarra, canta 

Caymmi, Tom e Chico no 294, na Deodoro

 ▶ Kátia Palhano e o prefeito de Parnamirim Mauricio Marques, 

na inauguração do mais novo equipamento teatral do estado

 ▶ Paloma Tavares recebendo os convidados no Feijão Society, no Hotel Praiamar, em Ponta Negra  ▶ Livia Denise e Larissa circulando pelos 

corredores da moda no Natal Shopping

NNNNNNNNNNNNNNNNa rota

FOTOS: ELIAS MEDEIROS
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APÓS SEIS ANOS fechada para obras, 
Natal receberá de volta a Cidade 
da Criança no próximo dia 12 de 
outubro. O anúncio foi feito na tar-
de de ontem pela governadora Ro-
salba Ciarlini durante a última vi-
sita de inspeção ao local, acom-
panhada pela titular da Secretaria 
de Estado da Infraestrutura (SIN), 
Kátia Pinto. A reforma do parque 
público, interditado pelo Corpo 
de Bombeiros no ano de 2008, foi 
destaque frequente nos noticiá-
rios locais dos últimos anos, devi-
do aos inúmeros atrasos e parali-
sações nas obras que somaram R$ 
5 milhões.

Durante visita às dependên-
cias da Cidade da Criança, a repor-
tagem do NOVO JORNAL consta-
tou que praticamente toda a par-
te estrutural da obra de revitaliza-
ção do espaço multifuncional já 
foi concluída, restando apenas al-
guns retoques no acabamento e a 
instalação de um pára-raios, pro-
gramada para hoje. De resto, con-
forme informou o diretor do es-
paço, o artista plástico Vatenor 
de Oliveira, está sendo aguardada 
a conclusão dos processos licita-
tórios para exploração comercial 
de alguns equipamentos já pron-
tos, como os quiosques e o salão 
de eventos. Também está em an-
damento a licitação que defi nirá 
a empresa que irá explorar o ser-
viço de pedalinho na lagoa Mano-
el Felipe.

Em uma agradável caminha-
da pela margem da lagoa, que pas-
sou por uma limpeza e teve as 
comportas fechadas para possibi-
litar que a lâmina d’água volte ao 
nível normal, Oliveira mostrou os 
prédios recuperados e construídos 
durante todo o período no qual a 
Cidade da Criança esteve fechada. 
Segundo ele, a biblioteca, o museu 
taxidérmico (com animais empa-
lhados), a escola de artes e o mu-
seu do brinquedo já estão pron-
tos para a reabertura, bem como 

o espaço do anfi teatro, com ca-
pacidade para 350 pessoas senta-
das. Também estão prontos o pos-
to de vigilância para salva-vidas e 
o deck de onde partirão os pedali-
nhos, à beira da lagoa.

“Foi necessário todo um esfor-
ço conjunto para permitir a con-
clusão dessa fase fi nal da obra a 
tempo. A satisfação, hoje, é mui-
to grande, de ver esse lugar recu-
perado, bonito, agradável. A cida-
de vai ganhar de volta uma área de 
lazer maravilhosa, com opções de 
diversão para crianças e adultos”, 
celebrou.

Os 25 mil metros quadrados 
do parque, ainda que tarde, ganha-
ram vida e cores, dando um aspec-
to moderno à estrutura, inaugura-
da em 1962. O verde dos gramados 
contrasta com a pintura das edifi -
cações em cores vibrantes, como 
roxo, verde, laranja, azul e ama-
relo – as placas de sinalização se-
guem o padrão multicolorido apli-
cado na nova estrutura. O play-
ground logo na entrada, a pista de 
cooper e uma capela completam o 
cenário da nova Cidade da Crian-
ça, que também conta com espa-
ço para contadores de histórias e 
auditório com capacidade para 
100 pessoas.

“O uso da pista de caminha-
da deverá seguir o mesmo padrão 
adotado no Parque das Dunas, ou 
seja, não será permitido a utiliza-
ção de skates ou bicicletas de adul-
tos. Patins e bicicletas infantis, 
com aro inferior a 21 polegadas, es-
tão liberados”, esclareceu Vatenor. 

Outro ponto que motivou dis-
cussões acerca do projeto arqui-
tetônico ao longo dos seis anos 
em que o local esteve inativo foi a 
acessibilidade da estrutura às pes-
soas com necessidades especiais, 
problema também solucionado. 
Todo o parque recebeu adapta-
ções feitas em consonância com 
as exigências protocoladas pelo 
Ministério Público, inclusive os 
dois conjuntos de banheiros dis-
ponibilizados aos futuros visitan-
tes, um de cada lado da lagoa.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

SEM BRINCADEIRA
/ AGORA VAI /  CIDADE DA CRIANÇA REABRE NO DIA 12 DESTE MÊS APÓS PASSAR 
SEIS ANOS FECHADAS PARA REFORMA QUE CUSTOU R$ 5 MILHÕES

 ▶ Anfi teatro com capacidade para 350 pessoas foi restaurado  ▶ Em visita realizada ontem, governadora Rosalba Ciarlini confi rmou inauguração para dia 12

 ▶ Direção aguarda conclusão dos processos licitatórios para exploração comercial de quiosques e salão de eventos

 ▶ Equipamentos como parque, biblioteca, museus e escola de artes já estão prontos para a reabertura

História 
cinquentenária 

A Cidade da Criança 
foi inaugurada em 31 de 
janeiro 1962, durante a 
administração do então 
governador Aluízio Alves. 
No decorrer dos mais de 
50 anos de existência, o 
espaço ofereceu, entre 
outras atrações, um 
mini zoológico, escola 
de artes, biblioteca e 
atrações culturais, como 
apresentações de artistas 
de reconhecimento 
nacional, a exemplo de 
Chico César e Zeca Baleiro.

No ano de 2008 foi feita 
uma recomendação por 
parte do Ministério Público 
Estadual (MPE) para que o 
espaço fosse interditado – 
o órgão ministerial alegou 
insegurança no entorno da 
lagoa Manoel Felipe.

Durante os seis 
anos em que as obras 
se arrastaram, o 
empreendimento esteve 
sob a batuta de duas 
construtoras. Em um 
primeiro momento, a M&K 
Comercio e Construção 
LTDA foi escolhida para 
executar os serviços de 
reforma, mas o contrato 
foi desfeito em 2012, após 
uma série de problemas no 
andamento das atividades. 
Depois de abrir uma 
nova licitação, o governo 
contratou a empresa 
Ramalho Moreira, que 
assumiu o canteiro de obras 
e conduziu a revitalização 
do parque até o fi m. 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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A POLÍCIA CIVIL prendeu, na tarde 
de ontem, pelo menos dois 
cambistas que comercializavam 
a preços infl acionados ingressos 
para o confronto entre América 
e Flamengo (veja cobertura 
completa da partida no www.
novojornal.jor.br). Um deles 
estava com ingressos faltas. 
Outras 13 pessoas foram deitadas 
após serem fl agradas vendendo 
camisas falsifi cadas. 

Um dos cambistas tentava 
vender três ingressos a R$ 450 (R$ 
150 cada). O preço original dos 
bilhetes (categoria meia entrada) 
era R$ 40.

O segundo, identifi cado pela 
polícia como Sérgio Silva Galdino, 
27 anos, foi preso após vender um 
pacote com cinco bilhetes falsos 
por R$ 650. 

A vítima só percebeu a farsa 
ao chegar em casa e comparar 
os ingressos com os que havia 
comprado na bilheteria da Arena 
das Dunas. Ela procurou a polícia 
e eles conseguiram identifi car o 
criminoso, ainda em fl agrante 
atividade, no entorno do estádio. 

Os dois cambistas foram 
levados para a 5ª Delegacia de 
Polícia de Natal. O primeiro vai 
responder por cambismo, crime 
que tem pena de até dois anos 
prevista no Estatuto do Torcedor, 
enquanto o rapaz que vendia 
ingressos falsos responderá por 
estelionato. 

As prisões foram efetuadas 
pela equipe do delegado Roberto 
Andrade, coordenador do Juizado 
Especial do Torcedor pela Polícia 
Civil.  

Pouco depois das primeiras 
prisões uma força-tarefa formada 
por agendas da Delegacia de 
Defraudações (DEFD), da 
Delegacia do Consumidor 
(Decon) e da 3ª Delegacia de 
Polícia Civil prenderam 13 
pessoas que vendiam produtos 
piratas no entorno da praça 
esportiva. 

Foram apreendidas dezenas 
de camisas falsifi cadas de 
Flamengo e América. A ação foi 
motivada por uma representação 

enviada por Adidas e Kappa, 
fornecedoras de material 
esportivo de Flamengo e América, 
respectivamente.

Elas pediram à polícia um 
trabalho de coibição da venda das 
mercadorias ilegais. 

Os 13 presos foram levados 
para a Delegacia de Defraudações. 
Oito deles assinaram um Termo 
Circunstanciado de Ocorrência 
(TCO) e, junto com os outros 
cinco declarados inocentes, foram 
liberados.

SEIS MESES APÓS manifestar 
preocupação com o ritmo 
das obras dos Jogos do 
Rio de 2016, o Comitê 
Olímpico Internacional 
(COI) passou a ter uma 
percepção otimista sobre 
o mesmo tema. Após 
vistoriar nos últimos 
dois dias as instalações 
olímpicas em construção 
na cidade, representantes 
do comitê da entidade 
elogiaram a evolução das 
obras.

“O cronograma de 
obras é apertado, mas 
as autoridades do Rio 
mostraram que a situação 
está sob controle”, disse 
Nawal El Moutawakel, 
presidente da comissão do 
COI que coordena os Jogos 
de 2016.

Até mesmo as obras 
do Complexo de Deodoro, 
ainda em estágio inicial, 
foram bem avaliadas.

“As obras de 
terraplenagem estão 
sendo realizadas e 
esta é uma etapa 
fundamental no processo 
de construção. E, além 
disso, os responsáveis 
pelas obras em Deodoro 
garantiram que tudo 
será concluído dentro do 
prazo”, disse Christopher 
Dubi, diretor executivo 
do COI. “Percebemos 
que houve um progresso 
signifi cativo desde a nossa 
última visita ao Rio”.

Em abril, o alemão 
Th omas Bach, presidente 
do COI, criticou 
publicamente os atrasos 
nas obras e declarou que 
era “hora de agir” para 
garantir o sucesso dos 
Jogos Olímpicos do Rio.

Cruzeiro e Atlético-MG foram 
punidos na tarde de ontem pelo 
Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD) com a perda de um 
mando de campo cada pelos inci-
dentes entre torcedores dos dois 
times no clássico do dia 21 de se-
tembro, no Mineirão.

Além disso, os clubes terão de 
pagar multa de R$ 50 mil pela con-
fusão na vitória por 3 a 2 do Atléti-
co-MG, em partida válida pela 23ª 
rodada do Campeonato Brasileiro.

Com a pena, considerada leve 
em virtude da repercussão que o 
fato tomou à época, o Cruzeiro 
deve atuar fora do Mineirão con-
tra o Palmeiras, no dia 22. Já seu ar-
quirrival deve cumprir a pena no 
jogo contra o São Paulo, no dia 12.

O resultado do julgamento 
provocou de certa forma alívio nos 
clubes mineiros, que corriam risco 
de serem impedidos de jogar em 
casa por até 20 jogos cada.

Os clubes responderam por 
desordens (quebra de cadeiras e 
tentativa de invasão a bares) e lan-
çamentos de objetos (bombas) 
por parte das suas torcidas.

O árbitro do clássico minei-
ro, Marcelo de Lima Henrique, ci-
tou na súmula os problemas cau-

sados pelas duas torcidas durante 
a partida.

“Interrompi a partida aos 41 
minutos do primeiro tempo, após 
ouvir estouros de artefatos explosi-
vos que vinham da divisa das duas 
torcidas. Solicitei a administração 
do estádio e ao policiamento encar-
regado que tomassem as devidas 
providências para o prosseguimen-
to da mesma, avisando no sistema 
de som e reforçando o policiamen-
to na área de divisão das duas torci-
das”, escreveu o árbitro na súmula.

“Após as medidas, não houve 
mais nenhum incidente relacio-
nado ao uso de artefatos explosi-
vos, transcorrendo a partida nor-
malmente. Ao fi nal da partida fui 
informado pelo Sargento PM Bár-
caro, comandante do policiamen-
to interno do estádio, que os arte-
fatos explosivos foram lançados 
pelas torcidas Galoucura, do Clu-
be Atlético Mineiro, e Pavilhão In-
dependente, do Cruzeiro Esporte 
Clube, uma contra a outra, não sa-
bendo precisar quem iniciou o ci-
tado confronto”, disse.

Segundo a administração do 
Mineirão, cerca de 100 cadeiras fo-
ram quebradas no estádio duran-
te a partida.

COI 
DEMONSTRA 
OTIMISMO 
COM OBRAS 
DA RIO-2016

/ OLIMPÍADAS /

 ▶ Torcedores se confrontaram dentro e fora do Mineirão no último clássico 

O TEMPO / FOLHAPRESS

STJD ALIVIA PARA 
ATLÉTICO-MG E CRUZEIRO 

/ JUSTIÇA /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

NA CARA DURA
/ COPA DO BRASIL /  POLÍCIA PRENDE CAMBISTAS E VENDEDORES DE PRODUTOS 
FALSIFICADOS HORAS ANTES DO INÍCIO DE PARTIDA ENTRE AMÉRICA E FLAMENGO

Cambistas

Na semana passada 
a Polícia Civil já havia 
prendido quatro cambistas 
que vendiam ingressos 
para América x Flamengo. 
Juntos, eles portavam 30 
bilhetes. O ágio chegava 
a 200%. A venda ilegal 
de ingressos foi tema de 
reportagem deste NOVO 
JORNAL, que fl agrou 
a ação deliberada de 
cambistas em frente às 
bilheterias da Arena das 
Dunas.

 ▶ Cambistas vendiam bilhetes a R$ 150 (cada), enquanto camisas piratas eram alvo de representação de Adidas e Kappa

 ▶ Sérgio Galdino, 27, vendeu pacote 

com cinco bilhetes falsos a R$ 650

FOTOS: CEDIDAS / POLÍCIA CIVIL


